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1. PERFIL INSTITUCIONAL 
 

1.1 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

O Centro Universitário FG - UNIFG nasceu como resposta a uma demanda que se estendeu 

historicamente para além do município que empresta seu nome. Em verdade, uma demanda que 

marcou as agendas sociais e políticas de parte significativa da população dos municípios situados 

no centro-sul baiano, todos situados na região do semiárido; que definiu, em intensidade 

considerável, projetos políticos por mais de duas gerações, movimentando articulações nos 

campos mais diversos das forças políticas locais, ora marcadas por avanços, ora por retrocessos, 

mas sempre capazes de incutir no imaginário regional a viabilidade da cidade como polo potencial 

para educação superior e todos os seus rebatimentos no campo do ensino, da extensão, da 

pesquisa, do debate ampliado das políticas públicas, do desenvolvimento econômico, da inclusão 

social, da sustentabilidade ambiental e todas as particularidades cruciais no delineamento do 

destino deste território e sua gente. 

Não perdendo de vista a emergência do Centro Universitário FG - UNIFG como resultante 

de uma necessidade legítima da população guanambiense e regional
1
, o momento de sua 

fundação corresponde a mais importante inflexão positiva na história recente do município de 

Guanambi. Depois de amargar o final de um ciclo expansionista da economia com base na 

produção algodoeira - experimentado durante os anos 80 - seguido de esvaziamento econômico, 

de erosão social e perda da estima de seu povo, legando danos à sua vida cultural, a cidade 

vivenciou a retomada de um processo de revitalização com a consolidação do comércio regional, 

principalmente, entre a segunda metade da década de 90 do século passado e início deste século. 

É neste período que começa a tomar forma a Centro Universitário FG - UNIFG. 

Credenciada como instituição de ensino superior através da Portaria nº 3.081 de 07 de novembro 

de 2002, tendo seu regimento aprovado através da Portaria nº 2.168, de 17 de junho de 2004, 

pode ser considerada um marco nesta virada histórica do município. 

Precisamente por isso, a instituição da Centro Universitário FG - UNIFG, que serve  não 

somente ao seu município sede mas aoutros tantos situados em toda a Bahia e norte de Minas 

Gerais, representou uma das mais importantes convergências já experimentadas na história local, 

sendo, atualmente, profundamente identificada com o crescimento e a prosperidade da região, 

como instrumento acessível e necessário aos estudantes, ao mercado, às organizações da 

sociedade civil, aos atores políticos e demais instituições públicas e privadas. 

Estendendo o olhar ao horizonte, compreendendo o Centro Universitário FG - UNIFG num 

contexto de cidade do interior baiano, sertão nordestino, outra inflexão importante se impõe. Diz 

respeito à posição que a região Nordeste, em especial o território delimitado como semiárido, 

passa a assumir na agenda do Brasil. Nunca é demais lembrar o caráter assimétrico do 

                                                 
1
 As microrregiões do médio São Francisco e Serra Geral, compreendendo quase 50 municípios, mais o 

extremo norte de Minas Gerais, até então não contavam com centro de ensino superior que ofertasse uma 
gama variada de cursos de graduação, não obstante acomodar uma população estimada em mais de 1 
milhão de habitantes e vivenciar ano após ano a exportação de jovens para outros estados em outras regiões 
do país. 
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desenvolvimento brasileiro, que ajudou a produzir fortes distorções regionais, colocando as 

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste muito aquém do centro-sul brasileiro, quando verificados 

indicadores sociais, econômicos e políticos. 

E, no interior da região Nordeste do Brasil, as cidades do semiárido sempre amargaram os 

piores indicadores de desenvolvimento. A condição socioeconômica, notadamente caraterística, 

se ramifica em diversas outras subcondições, a depender do contexto geográfico e sócio-político. 

Nesse ínterim, a região da atual abrangência do Centro Universitário FG - UNIFG se situa em um 

ambiente físico-geográfico desfavorável, associado a um contexto de pouco desenvolvimento 

tecnológico, além de condições sociais, econômicas e políticas desfavoráveis. A irregularidade das 

chuvas e as elevadas taxas de evapotranspiração
2
 associadas a sistemas produtivos agrícolas 

arcaicos, insuficientemente integrados ao mercado, num contexto em que encontra a maior 

proporcionalidade da população rural no país, somados ainda à inexistência de processos 

consistentes de industrialização e à perseverança de práticas sócio-políticas de uma frágil 

experiência democrática, contribuíram para a construção de certo imaginário nacional que tende a 

interpretar a região como sendo inviável, como problema insuperável da sociedade brasileira. 

Nesse contexto, o Centro Universitário FG - UNIFG se propõe a ser uma instituição 

promotora do desenvolvimento regional, estando em consonância com o projeto regional e 

nacional de desenvolvimento social, econômico e político. Os nossos cursos têm suas respectivas 

ênfases de formação voltadas às necessidades regionais e locais, projetando o perfil do egresso 

como alvo da formação de atores sociais, econômicos e políticos que respondam às necessidades 

da região. 

Alguns indicadores nos auxiliam na compreensão da realidade regional onde está inserida a 

Centro Universitário FG - UNIFG. Apresentamos a seguir esses indicadores demonstrando o 

contexto que nos moveu e ainda nos move a levantar a bandeira de um ensino superior de 

qualidade na realidade social, econômica e geopolítica do semiárido brasileiro. O novo semiárido 

brasileiro, definido pelo Grupo de Trabalho Interministerial, através da Portaria nº 6, de 29 de 

março de 2004, assinadas pelos Ministérios da Integração Regional e do Meio Ambiente, e com 

última atualização em 16 de março de 2005, através da Portaria nº 89, compreende 1.135 

municípios distribuídos numa área de 980.133,079 Km² entre os estados do Nordeste e Norte de 

Minas Gerais. Sua população está estimada em 23 milhões de habitantes, sendo 

aproximadamente nove milhões (38,03%) situados nas zonas rurais.
3
 Estão no semiárido 11,85% 

da população brasileira (22.598.318 habitantes em 2010) e 42,57% da população nordestina 

(MEDEIROS et al, 2012). 

 

                                                 
2
Apesar disso, o semiárido brasileiro é considerado um dos mais úmidos do mundo. É também um dos mais 

populosos e com maior extensão territorial. 
3
Especificamente no Nordeste, o semiárido engloba 1.050 municípios em uma área de 879 km². 
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FONTE: INSA (2013) 

Figura 01 – Nova abrangência da região semiárida e subúmida seca do Nordeste do Brasil 
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No semiárido ainda temos outros indícios que nos apresentam desafios aos quais a 

educação, especialmente uma formação contextualizada regionalmente, conforme a presente 

proposta apresenta, pode muito em seus efeitos. Conforme dados Instituto Nacional do Semiárido 

com relação à dimensão educação no Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), o 

semiárido apresenta 96,12% dos seus municípios com um IDHM-Educação baixo a muito baixo, o 

que engloba um contingente populacional de 18.923.720 pessoas. Além disso, quanto ao 

indicador de Desenvolvimento Humano Municipal que engloba as dimensões de longevidade, 

educação e renda, 

“60,09% dos municípios do semiárido apresentaram em 2010 Índices de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) variando de baixo a muito 
baixo envolvendo 9.230.056 habitantes. Todos os municípios do 
Semiárido apresentaram IDHM inferior ao do Brasil (...)” (INSA, 2010)

4
.  

Em caminho inverso, quatro movimentos claramente definidos já apontam para a 

necessidade de novas estratégias no âmbito das políticas públicas para a região do semiárido. Em 

primeiro lugar, constata-se a partir das informações do IBGE (2010), um forte crescimento da 

parcela urbana da população quando em comparação à rural. Os municípios do Nordeste que 

possuem a maior parte da população concentrada na zona rural caíram de 943 em 2000, para 753 

em 2010 (LEITE e SOUZA, 2012). 

Além da mudança espacial, igualmente significativa é a transformação verificada na 

composição demográfica, em termos de faixa etária, relacionada ao aumento da expectativa de 

vida e à baixa taxa de fecundidade, conforme demonstra o gráfico a seguir: 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados de IBGE (2000) e IBGE (2010). 

 

                                                 
4
INSA, Instituto Nacional do Semiárido. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – Sistema de 

Gestão da Informação e do Conhecimento do Semiárido brasileiro. Campina Grande: INSA, 2010. 
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O terceiro movimento ocorre precisamente na economia. Em termos de crescimento, o PIB - 

Produto Interno Bruto do semiárido alcançou, em 2011, a cifra de R$ 163,5 bilhões
5
, o que 

representa 28% de todo o PIB do Nordeste (OLIVEIRA e LIMA, 2014).  

Mas é a composição desta riqueza que sinaliza quais caminhos percorre a região. Segundo 

dados do IBGE (2011), o setor de serviços já responde por 70,1% do produto regional, enquanto a 

agropecuária, que em 1970 participava com 22,4%, alcança 9,1%, ficando a indústria com 20,8%. 

Finalmente, têm-se as transformações observadas nos indicadores sociais. O Nordeste 

como um todo já experimentou contextos muito mais desfavoráveis, não obstante haver largo 

intervalo até equiparar-se com as regiões mais desenvolvidas do Brasil. De todo modo, a taxa de 

mortalidade infantil, que em 2012 atinge a marca de 20,5 para cada mil crianças nascidas vivas, já 

foi de 154,9 por mil 50 anos atrás (IBGE, 2013 e BRASIL, 2012). No mesmo período, a taxa de 

analfabetismo recuou de 59,3% para 17,4% e a expectativa de vida saiu de 48 para 71,9 anos
6
. 

Processos de natureza semelhante ocorrem no centro-sul baiano, onde está a microrregião 

de Guanambi. 

Todo esse cenário, notadamente, aponta para uma nova agenda que já se ergue no seio da 

sociedade nordestina, mas que precisa penetrar com maior profundidade o próprio Estado 

Brasileiro, desconstruindo aquele imaginário acima mencionado e articulando esforços para 

viabilizar políticas públicas de desenvolvimento que, a partir deste novo contexto, possibilitem ao 

Nordeste e, em particular, ao semiárido, a dar o grande salto para superação das mazelas sociais 

que ainda o caracterizam. 

Esta nova agenda deverá ser marcada por inversões em pesquisa, tecnologia, infraestrutura 

urbana, serviços, indústria, capacitação e educação, numa perspectiva sempre alinhada às 

singularidades que definem a região. 

É neste sentido que o Centro Universitário FG - UNIFG se posiciona à frente, observando 

essas tendências, reconhecendo as particularidades do contexto onde se encontra, atenta aos 

problemas históricos que precisam ser vencidos, e disposta a posicionar-se como ator social e 

político a não somente ofertar ensino, mas consolidar-se como espaço de produção de saberes 

capazes de dialogar com estes novos desafios que definem novos tempos, que precisam de 

referências outras no campo da técnica, da pesquisa, do método, da articulação social, da 

formação e que reivindicam posturas cidadãs de homens e mulheres e das instituições por eles 

edificadas. 

A política da Centro Universitário FG - UNIFG, traduzida nas relações que constrói e nos 

projetos que propõe, mira esse horizonte e nele deseja contribuir para que o Semiárido, o 

Nordeste, a nação brasileira tenham um destino melhor para as atuais e futuras gerações. 

 

                                                 
5
A estimativa é do ETENE - Escritório Técnico de Estudos do Nordeste. 

6
Oliveira e Lima (2014). 
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1.2 MISSÃO 

Formar cidadãos e profissionais comprometidos com a democracia e a cidadania, capazes 

de transformar a sociedade, desenvolvendo o conhecimento e contribuindo para a qualidade de 

vida. 

 

1.3 OBJETIVOS E METAS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Desenvolver cursos e programas de formação superior de graduação nos níveis 

bacharelado, licenciatura e tecnológico, de formação média, no nível técnico, nas modalidades 

presencial, semipresencial e educação à distância, bem como cursos de pós-graduação lato e 

stricto sensu, possibilitando uma formação integral do indivíduo em sintonia com as necessidades 

da sociedade como um todo.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

I. Gestão e Infraestrutura 

a. Oferecer infraestrutura e condições adequadas ao pleno desenvolvimento 

acadêmico dos alunos; 

b. Melhorar continuamente o acervo bibliográfico; 

c. Atualizar e aprimorar os processos de Planejamento e Orçamentos; 

d. Promover o desenvolvimento autossustentado da instituição. 

 

II. Graduação e Pós-Graduação 

a. Expandir a oferta e promover a melhoria contínua da qualidade dos cursos 

de graduação e pós-graduação; 

b. Ampliar a oferta de estágios aos discentes; 

c. Fortalecer as instâncias de coordenação; 

d. Consolidar os Núcleos Docentes Estruturantes; 

e. Integrar as atividades de graduação e pós-graduação; 

f. Implantar a Pós-Graduação Stricto Sensu; 

g. Implantar cursos de nível médio tendo em vista as diretrizes do Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego; 

h. Implantar estratégias de formação na modalidade semipresencial usando 

plataformas para ensino EAD. 

 

III. Graduação e Pós-Graduação EAD 

a. Implantar um modelo de gestão acadêmica e administrativa que atenda às 

demandas da Educação a Distância; 

b. Investir na aquisição de equipamentos de infraestrutura tecnológica para 

oferta de cursos em Educação a Distância; 

c. Ofertar cursos de extensão, graduação e pós-graduação, na modalidade a 

distância. 
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IV. Pesquisa e Extensão 

a. Manter e aprimorar projetos de interesses sociais; 

b. Promover e estimular a pesquisa e a extensão, focando as temáticas do 

semiárido; 

c. Fortalecer as instâncias de regulação e coordenação de pesquisa e 

extensão; 

d. Contribuir para o fortalecimento das manifestações culturais regionais; 

e. Desenvolver projetos interinstitucionais. 

 

V. Gestão de Pessoas 

a. Ampliar a assistência ao estudante, quanto à inclusão social, à formação 

continuada, ao desempenho acadêmico e à qualidade de vida; 

b. Garantir atendimento eficiente e eficaz e a qualidade dos serviços 

prestados pelo UNIFG; 

c. Aprimorar os planos de cargo e salários de corpo docente e técnico-

administrativo; 

d. Promover a qualificação e capacitação do corpo docente e do corpo 

técnico-administrativo. 

 

VI. Avaliação e Acompanhamento 

a. Promover a constante avaliação das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão; 

b. Revisar continuamente planos e projetos institucionais e pedagógicos; 

c. Aperfeiçoar os mecanismos de participação da comunidade na definição 

dos projetos institucionais; 

d. Aprimorar os instrumentos de avaliação; 

e. Fortalecer a atuação da CPA – Comissão Própria de Avaliação. 

 

1.4 CRONOGRAMA DE METAS 
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CRONOGRAMA DE METAS Prazos 

 

Infraestrutura 

Restruturação e ampliação do Biotério. Implantação do biotério de Zebrafish. 2017 

Ampliação dos laboratórios de ensino e pesquisa Permanente 

Implantação dos laboratórios dos novos cursos 2018 

Implantação dos laboratórios exclusivos para pesquisa 2017 

Implantação de um novo Campus com amplas salas de aula, laboratórios, biblioteca, espaço de convivência, salas de reunião, salas para 
professores em regime parcial e integral, auditório, e área administrativa 

2018 

Aquisição e atualização de livros e periódicos Permanente 

Graduação e Pós-Graduação 

Executar o previsto no cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição e dos cursos Permanente 

Firmar novos convênios e parcerias com instituições de todas as áreas Permanente 

Realizar diagnósticos das instâncias Permanente 

   Atualizar os regulamentos das coordenações 2015 

Estabelecer indicadores de acompanhamento e avaliação 2015 

Elaborar plano de acompanhamento dos cursos 2015 

Atualizar a política de cada curso nas áreas de pesquisa, extensão e ensino Permanente 

Graduação e Pós-Graduação EAD 

Definição de Estrutura Organizacional da Educação a Distância na IES; 2017 

Implantação e aprimoramento de laboratórios, conforme demanda dos cursos da Educação a Distância; Permanente 

Aquisição de novos softwares para manutenção e atualização dos equipamentos do setor de TI da IES; Permanente 

Elaboração do Guia Geral de Cursos para oferta em Educação a Distância; 2017 

Criação de procedimentos para suporte técnico dos cursos e programas desenvolvidos na modalidade de Educação a Distância; 2017 

Elaboração de material didático específico para os cursos ofertados em Educação a Distância; 2017 

Capacitação dos funcionários da área de TI da IES, a fim de que garantir a qualidade dos serviços na plataforma virtual; Permanente 

Capacitação do corpo docente que atua na Educação a Distância; Permanente 

Pesquisa, Extensão e Ensino 

Incentivar a elaboração de pesquisa e extensão realizadas na graduação e pós-graduação Permanente 
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Produzir um mínimo de 05 projetos de pesquisa científica 2015 

Estabelecer acordos de cooperação técnica para viabilização de mestrados interinstitucionais 2016 

Criar calendário de projetos de pesquisa e extensão Anual 

Fixar calendário de eventos acadêmicos Anual 

Realizar eventos com temáticas relacionadas ao semiárido Anual 

Produzir projetos de pesquisa enfocando a realidade socioeconômica do semiárido Permanente 

Instituir a revista eletrônica para a produção de artigo científico 2014 

Ofertar cursos de aperfeiçoamento de Matemática, Português, Redação, Física e Química gratuitamente Permanente 

Ampliar em 25% os investimentos em apoio à pesquisa e extensão 2015 

Sistematizar informações relativas aos projetos de extensão Semestral 

Criar política de socialização dos projetos de extensão e pesquisa 2015 

Definir plano estratégico para as áreas prioritárias da extensão e pesquisa enfocando as necessidades regionais 2015 

Estabelecer parcerias de cooperação técnica com empresas privadas e instituições públicas Permanente 

Incentivar e apoiar a criação de empresas juniores 2016 

Criar política de comunicação institucional com potenciais empregadores no mercado de trabalho 2015 

Realizar eventos culturais envolvendo a comunidade acadêmica e a sociedade Permanente 

Implementar o Programa de Iniciação Científica com Ensino Médio 2017 

Gestão de Pessoas 

Criar convênios com universidades nas áreas de pesquisa e extensão Permanente 

Instituir cooperação técnica-científica visando a formação e qualificação do corpo docente  Permanente 

Instituir cooperação técnica-científica visando o intercâmbio estudantil Permanente 

Instituir convênios visando a cooperação técnica para a realização de estágios supervisionados e atividades complementares Permanente 

Ofertar políticas de desconto para cursos de pós-graduação aos egressos Permanente 

Realizar análise de cargos e salários 2017 

Atualizar política de cargos e salários 2017 

Implementar a política de cargos e salários 2017 

Avaliação e Acompanhamento 

Realizar seminários de avaliação Semestral 

Sistematizar informações dos projetos de pesquisa e extensão Semestral 
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Instituir indicadores de processos e resultados nos projetos de pesquisa e extensão 2017 

Atualizar os projetos dos cursos em conformidade com as definições dos NDEs Permanente 

Atualizar o PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional Permanente 

Atualizar o PPI – Projeto Pedagógico Institucional Permanente 

Atualizar o regimento das instâncias de decisão acadêmica  2017 

Revisar os questionários de avaliação Permanente 
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1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

Dentro do contexto da realidade na qual está inserida, o Centro Universitário FG - UNIFG oferece cursos nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas, 

Ciências da Saúde, Ciências Humanas e Engenharias. Almeja-se também a possibilidade de abertura de cursos nas áreas de Ciências Exatas e da Terra; 

Ciências Biológicas; Ciências Agrárias; Linguística, Letras e Artes; e Multidisciplinar, bem como a ampliação da oferta de cursos das áreas supracitadas, 

compreendendo as modalidades de Graduação, Pós-graduação (Stricto e Lato Sensu), aperfeiçoamento, extensão, Cursos Tecnológicos, Cursos 

Técnicos através do PRONATEC, EAD e outros. 

 

2. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL ï PPI 
 

2.1 INSERÇÃO REGIONAL 

O Município de Guanambi está situado no centro-sul da Bahia. Registros históricos indicam que seu início se dera na segunda metade do século 

XIX, quando, às margens do Rio Carnaíba de Dentro, estabeleceu-se como povoado. Mas somente no ano de 1919, através da Lei Estadual nº 1.364, de 

14 de agosto, tornou-se Município, cuja instalação se confirmou no ano seguinte. 

Guanambi atravessou quase todo o século XX sustentado pela agropecuária e em menor medida, ao menos até o terceiro quartel do século, como 

ponto de intercâmbio de mercadorias produzidas na região e provenientes de outras partes do país que aqui chegavam as tropas de mulas carregadas às 

margens do Rio São Francisco, distante, aproximadamente, 100 km. 

Foi a partir da década de 70 do século passado, com intensificação durante a década de 80, que o Município passou a experimentar um forte 

processo de transformação socioeconômica com rebatimentos decisivos para o seu futuro enquanto cidade polo regional. 

Com o advento da cultura algodoeira, já vivenciada pela região no início do século XX
7
, no Vale do Iuiú

8
, Guanambi acabou por reunir toda a base 

industrial de beneficiamento do produto para produção de pluma voltada tanto para o mercado interno quanto para o externo
9
. Apesar das grandes 

                                                 
7
Ver Caio Prado Jr. (Formação Econômica do Brasil). 

8
O Vale do Iuiú se situa na microrregião do Médio São Francisco, conhecida pela predominância, durante a década de 80, de grandes fazendas de algodão. Seu processo 

de ocupação foi marcado por violenta intervenção do homem, caracterizada por um maciço processo de desmatamento que legou à região sérios problemas ambientais, 
sociais e econômicos, findado o ciclo do algodão. 
9
Nos anos 80, Guanambi chegou a possuir mais de 30 unidades de beneficiamento do produto. 
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fazendas produtoras terem se mantido fora do Município, os produtores, detentores do capital que impulsionava a economia, nele realizavam seus 

maiores investimentos, construíam suas residências e expandiam seus negócios. 

A pouco menos de uma década para completar seu centenário, Guanambi tem uma população estimada em 85 mil habitantes e é, atualmente, 

cidade referência para mais de 50 municípios situados nas microrregiões da Serra Geral, Médio São Francisco, Oeste e Sudoeste da Bahia e o extremo 

norte de Minas Gerais. Trata-se de um universo com cerca de 2,7 milhões de habitantes, excluindo a porção mineira.
10

 

Por apresentar um comércio dinâmico caracterizado por diversificação de produtos e serviços, sendo sede para mais de 2.500 estabelecimentos 

comerciais em operação (IBGE, 2012) e cerca de 326 unidades industriais (SEI, 2013), a cidade aglutina transações comerciais e financeiras envolvendo 

agentes de todo o Estado da Bahia e outras regiões do Brasil.  

Guanambi responde por 17,11% do PIB da região da Serra Geral
11

, formada por 32 municípios, e tem 12,63% de sua população (IBGE, 2010). Em 

termos de PIB per capita, em 2011, o Município alcançou R$ 8.350,99 contra R$ 5.244,70 verificados na média regional. Atendo-se para as estatísticas 

do cadastro central de empresas do IBGE para 2012, o número de estabelecimentos industriais e comerciais do município de Guanambi corresponde a 

22% do total da Serra Geral (IBGE 2012). 

Na composição da sua economia, o setor de serviços corresponde a 82,33% do PIB e a indústria a 14,82%, ficando a agropecuária, que no 

passado recente comandava o ritmo da expansão econômica, com apenas 2,86% (IBGE, 2011). 

Esta expressão econômica tem reunido em Guanambi alguns dos principais agentes financeiros do país, sendo, atualmente, 06 agências 

bancárias: Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal (02 agências),Banco do Nordeste, Bradesco e Itaú. Essas instituições cumprem alcance regional, 

contribuindo para a movimentação financeira de vários municípios.
12

 

A cidade também se destaca como referência na área da saúde. Dispondo de 05 (cinco) unidades hospitalares em operação – Hospital Regional de 

Guanambi; Hospital do Rim de Guanambi, Hospital Nova Aliança, Hospital São Lucas e Policlínica e Maternidade de Guanambi, um Centro de Tratamento 

em Nefrologia e com perspectiva, no curto prazo, de uma unidade emergencial (Unidade de Pronto Atendimento), somando-se às incontáveis clínicas 

médicas em diversas especialidades e avançando na oferta de recursos tecnológicos comuns aos grandes centros urbanos. O Município é habilitado na 

                                                 
10

A partir de dados do IBGE (2012). 
11

A Região da Serra Geral é uma das microrregiões econômicas da Bahia, consideradas nas estratégias de planejamento pelo Estado. 
12

No período da expansão econômica com base na produção e beneficiamento do algodão, Guanambi chegou a reunir 08 agências, incluindo, na lista acima, os antigos 
Bamerindus e o Banco Econômico e o BANEB-Banco do Estado da Bahia. Com a crise, final dos anos 80, três delas encerraram suas atividades na cidade (Bamerindus, 
Itaú e Banco Econômico) e o BANEB foi adquirido pelo Bradesco. O Banco Itaú retornou em 2009. 
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Gestão Plena do Sistema de Saúde Municipal e acolhe pacientes de mais de 40 municípios, expandido significativamente a demanda por bens e serviços 

nos mais variados segmentos da economia. 

A partir da última década, outra vertente; a educacional, vem se consolidando no Município. Como sede de instituições públicas e privadas de 

ensino, oferta atualmente uma gama de cursos técnicos e superiores a estudantes de várias partes do país. Notadamente, isso tem impulsionado o 

intercâmbio cultural, expandido os investimentos na economia, graças ao estímulo através do crescimento da demanda por bens e serviços, e a oferta de 

mão de obra cada vez mais qualificada num contexto de mercado bastante dinâmico. 

Segundo dados do IBGE (2015), Guanambi possui 41 escolas do ensino fundamental, sendo 04 da rede estadual, 27 da rede municipal e 10 

privadas. Em relação às escolas do ensino médio, são 06 estaduais, 04 privadas e 01 federal.  

 
Matrículas no Município de Guanambi 

 

Categoria 
Ensino Públ. 

Municipal 
Ensino Públ. 

Estadual 
Ensino Públ. 

Federal 
Ensino 
Privado 

Total 

Pré-escolar 1.404 0 0 917 2.321 

Ensino Fundamental 8.749 626 0 2.502 11.877 

Ensino Médio 0 2.940 326 250 3.516 

Total 10.153 3.566 326 3.669 17.714 

Fonte: IBGE (2015) 
Elaboração: CENTRO UNIVERSITÁRIO FG - UNIFG 

 
 

Estabelecimentos de Ensino no Município de Guanambi 
 

Categoria 
Ensino Públ. 

Municipal 
Ensino Públ. 

Estadual 
Ensino Públ. 

Federal 
Ensino 
Privado 

Total 

Pré-escolar 17 0 0 10 27 

Ensino Fundamental 27 4 0 10 41 

Ensino Médio 0 6 1 4 11 

Total 44 10 1 24 79 
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Fonte: IBGE (2015) 
Elaboração: CENTRO UNIVERSITÁRIO FG - UNIFG 

 
 

Em se tratando da oferta de Ensino Superior, ainda que haja uma defasagem representativa, tendo em vista que muitos cursos reivindicados pela 

comunidade ainda estão distantes da realidade local, deve-se reconhecer que na última década foram assentadas no Município Instituições de Ensino 

Superior, tanto privadas, quanto públicas, que têm mobilizado esforços buscando ampliar a lista de cursos de graduação e pós-graduação. 

Considerando a rede pública, Guanambi conta com um campus avançado da Universidade do Estado da Bahia ofertando cursos de graduação em 

Administração de Empresas, Pedagogia, Enfermagem, Educação Física (Licenciatura) e, recentemente, um campus do Instituto Federal de Ensino, 

Ciência e Tecnologia Baiano (IFBaiano), onde já existem em funcionamento os cursos de Bacharelado em Engenharia Agronômica, Licenciatura em 

Química, Tecnologia em Agroindústria e Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Observando as instituições privadas, duas possuem base local, mas ofertam o ensino à distância. Numa delas são ofertados os cursos de 

graduação em Serviço Social, Pedagogia e Administração de Empresas. Em outra, tem-se os cursos de Biologia, Letras, Geografia, Matemática, História 

e Pedagogia. Finalmente, tem-se o Centro Universitário FG - UNIFG que oferece vários cursos em duas bases dotadas de salas de aulas modernas, além 

de biblioteca, laboratórios, salas de estudo, etc. 

 

 

Número de Estabelecimentos de Ensino Superior e Cursos Ofertados em Guanambi 
 

Categoria Instituição Modalidade Cursos Funcionamento 

Pública 
Estadual 

UNEB- 
Universidade do 
Estado da Bahia - 
Campus Guanambi 

Presencial 

Administração de 
empresas, Educação 
Física, Enfermagem, 
Pedagogia,Cursos do 
Plano Nacional de 
Formação de 
Professores 

Matutino, 
vespertino e 

noturno 

Pública 
Federal 

Instituto Federal de 
Educação, Ciência 
e Tecnologia 

Presencial 
Agronomia, Química, 
Tecnologia em 
Agroindústria, 

Matutino e 
vespertino 
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Baiano Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de 
Sistemas. 

Privadas 

Centro Universitario 
FG - UNIFG 

Presencial 

Administração, 
Biologia, Biomedicina, 
Ciências Contábeis, 
Direito, Educação 
Física, 
Enfermagem,Engenha
ria Ambiental, 
Engenharia Civil, 
Engenharias de 
Produção, Engenharia 
Elétrica, Farmácia, 
Fisioterapia, Gestão 
da Tecnologia da 
Informação, 
Jornalismo, Medicina, 
Medicina Veterinária, 
Nutrição e Psicologia.  

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 

UNOPAR 
VIRTUAL-
Universidade Norte 
do Paraná 

Ensino à 
Distância 

Administração de 
Empresas, Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas, Ciências 
Contábeis e Serviço 
Social. 

Noturno 

Polo EAD 
UNIFACS 
Universidade 
Salvador 

Ensino à 
Distância 

Ciências Contábeis, 
Serviço Social, 
Pedagogia, Gestão 
Comercial. 

Noturno 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Guanambi tem se expandido consideravelmente em função desse contexto, recebe empresários, trabalhadores e estudantes das mais variadas 

origens, e para tanto, conta com infraestrutura de serviços, comunicação e transportes razoavelmente segura. 
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A cidade concentra as instituições públicas de atendimento à população. Serviços do judiciário, de órgãos reguladores e fiscalizadores estão 

presentes e atendem à região a partir de bases em Guanambi. 

Ainda em termos de serviços, tendo em vista as pessoas que nela circulam, Guanambi conta com uma rede média de hotéis e restaurantes em 

níveis bastante variados. Com 11 hotéis (Secretaria de Indústria e Comércio de Guanambi) e mais de 60 restaurantes, além de bares e afins que juntos 

permitem um acolhimento a pessoas com as mais diversas preferências. Ademais, as mais de 2.200 empresas em operação no setor disponibilizam 

serviços em diversos segmentos da economia.  

Observando a infraestrutura de comunicação, a cidade recebe em TV aberta, seja através de emissoras ou via satélite, 08 redes de televisão: Rede 

TV, Band, Record, TVE/Rede Brasil, SBT, Novo Tempo, Globo e Rede 21. Com sinal digital já está disponível a TV Sudoeste HD (Globo) e com mais 

duas em implantação. Em relação à telefonia, as operadoras Claro, Vivo, Tim e Oi atuam já há bastante tempo no Município, aliás, com representações 

locais. 

Os serviços de internet também são encontrados em várias opções, incluindo banda larga. Há provedores locais, sites e várias empresas 

especializadas no ramo. 

Além de diversos jornais locais, e contar com a circulação de jornais como o A Tarde e o Tribuna do Sertão, os principais noticiários do município 

são através dos programas das emissoras de rádio. As principais são: 96 FM, Rádio Alvorada, Rádio Cultura AM e a 106 FM. 

Em relação à oferta de transporte urbano, conta com três modalidades: táxi, moto-táxi e coletivo. Os três serviços cobrem todos os bairros da 

cidade e distritos do município, não havendo maiores problemas quanto à oferta deste tipo de serviço. Já o transporte intermunicipal e interestadual é 

disponibilizado através de duas empresas de ônibus. No primeiro caso, todos os municípios baianos estão acessíveis, seja diretamente, seja por meio de 

conexões. No segundo caso, Guanambi possui linhas diretas de ônibus para as capitais: Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Brasília, cobrindo 

também municípios dos estados correspondentes. 

Em se tratando do transporte aéreo, o aeroporto de Guanambi passou por uma reforma em 2015 e aguarda que a empresa Azul Linhas Aéreas dê 

início a suas operações nesse terminal. Atualmente, faz uso das instalações empresas de taxi aéreo de todo país e UTI aérea. 

 Esse contexto, brevemente descrito acima, define Guanambi como cidade diferenciada no sertão baiano, o que acaba por colocá-la numa posição 

de atração de investimentos em diversos setores da economia. Esse movimento tende à aceleração, haja vista algumas definições recentemente 

confirmadas que representarão, seguramente, sem adentrar em méritos qualitativos das questões envoltas nas diferentes leituras encerradas nos projetos 

que as cercam, a inauguração de um novo ciclo econômico para o Município e a região. 
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A primeira destas definições diz respeito à implantação da ponte sobre o Rio São Francisco, ligando os municípios de Malhada e Carinhanha, 

localizados na microrregião do médio São Francisco, promovendo a ligação em curta distância da região centro-sul com o oeste da Bahia e deste com o 

estado de Goiás. Em verdade, em termos de estratégia nacional, trata-se de um avanço no esforço de integração do centro-oeste (e porque não dizer, 

com o norte do Brasil também) com o litoral brasileiro, a partir do nordeste. 

A expectativa é de que novas frentes de investimento sejam lançadas nos setores agropecuário e serviços, principalmente, com desdobramentos 

para toda a economia regional. 

 

 

Fonte: VALEC (2014). 

Figura 02 – Traçado da Ferrovia Oeste-Leste 

 

Uma segunda definição relevante diz respeito à implantação de projeto de exploração de minério de ferro no Município de Caetité, limítrofe e 

componente da microrregião de Guanambi. A estimativa é que sejam exploradas 25 milhões de toneladas de minério anualmente, levando o Estado da 

Bahia à posição de 3º maior produtor de minério de ferro do Brasil (MME, 2009). 
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O Município de Guanambi será base de muitas das operações do projeto, uma vez que será cortado pela ferrovia oeste-leste e pelo mineroduto, 

sendo também sede de escritórios de execução, além do centro de treinamento para a mão-de-obra destinada ao projeto. Sem falar na estrutura que 

dispõe o município para oferta de bens e serviços à população inflada a partir destas movimentações. Estima-se que entre 4.000 e 8.000 empregos sejam 

criados. 

Uma terceira definição digna de nota refere-se à implantação de parques de energia eólica em Guanambi e em mais de 08 municípios da Região. 

Está sendo dimensionada uma estrutura de produção de energia a ser integrada no sistema nacional, cujos investimentos sinalizados apresentarão forte 

impacto na economia local, gerando milhares de empregos. 

Finalmente, tem-se a construção da adutora de transporte de água do Rio São Francisco para a cidade de Guanambi e mais sete municípios, 

acabando com a insegurança no abastecimento de água à população.  

Tudo isso consolida em Guanambi tendências de desenvolvimento não somente diversificadas, mas propulsoras de intensas transformações na 

base econômica, na vida cultural e social e, igualmente importante, nas instituições das esferas públicas e privadas nas definições fundamentais para o 

futuro da região. 

 

2.2 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TÉCNICO-METODOLÓGICOS 

O Centro Universitário FG - UNIFG apresenta proposta diferenciada, integrando formação teórica e prática à pesquisa e à extensão, o que implica 

em definição clara do perfil do corpo docente, com qualificação e excelência para o magistério e a pesquisa interdisciplinar, crítica e transformadora. 

Para estabelecer as suas linhas de ação, o UNIFG considerou que a formação do profissional representa um conjunto de aspectos internos, 

inerentes aos cursos, e externos, inerentes à relação sociedade/profissional, que se inter-relacionam dialeticamente. Partindo desse princípio, a Instituição 

se pautou nos fundamentos que a idealizaram, tendo sempre em vista que é necessário: 

- acompanhar as rápidas mudanças do mundo, a partir da política de graduação que contemple o caráter revolucionário da ciência como um 

imperativo; 

- entender a avaliação como processo e não como produto e, portanto, valorizar o sistema contínuo de avaliação em dois níveis: um pela 

sociedade e outro pela autoavaliação (professores, técnico administrativos e alunos); 

- definir metodologias educacionais adequadas ao processo de aprendizagem cognitiva de caráter social, político e cultural, respeitando-se as 

especificidades regionais, o que permitirá a revisão das matrizes curriculares, das práticas pedagógicas e das pesquisas desenvolvidas; 
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- identificar as bases de sustentação de uma política de graduação, considerando o aluno como ser global. 

As Diretrizes Pedagógicas representam orientações para o planejamento e para a condução das atividades institucionais acadêmicas, de modo a 

definir direções que se imprimem aos projetos pedagógicos dos cursos, oferecendo condições para sua integração e efetivação no contexto institucional, 

com base em parâmetros definidos, os quais são referenciados pela missão da Centro Universitário FG - UNIFG, por seus objetivos e metas, pela norma 

legal e pelo seu contexto social, político, econômico e cultural. 

Uma perspectiva inovadora que traz indissociadas; a aprendizagem de valores e a formação de atitudes para a mudança e para a atuação 

solidária, calcada em padrões éticos; que promova a formação do profissional, com sólida base de conhecimento teórico científico e humano, preparando-

o para enfrentar as rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional, como preconizam as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação. 

Assim, ter-se-á as seguintes linhas diretrizes para a ação pedagógica da Centro Universitário FG - UNIFG: 

. Busca da qualidade e da excelência da formação, comprometida com os padrões atuais das transformações socioculturais e do desenvolvimento 

científico e tecnológico; 

. Formação do profissional, com ampla e sólida base teórica, capacidade de análise do social e domínio dos procedimentos técnicos necessários ao 

exercício profissional; 

. Valorização da dimensão sócio-política e cultural, desenvolvendo a capacidade de leitura crítica de problemas e seus impactos locais, regionais e 

nacionais, que subsidiará a inserção do egresso no mundo do trabalho como sujeito partícipe de sua construção, assumindo, portanto, o exercício 

profissional na direção da resolução de problemas e da cidadania referenciado por sólidos padrões éticos. 

O caminhar na direção desse projeto supõe estabelecer um conjunto de princípios e procedimentos orientadores prioritários à ação, entre os quais 

cabe destacar: 

. Interdisciplinaridade, entendida como esforço que busca a visão global, a superação do pensar simplificador e fragmentador da realidade, como forma 

de administrar a ótica pluralista das concepções de ensino, do saber e da prática; 

. Articulação entre o ensino e as atividades de pesquisa, extensão e de prestação de serviços à sociedade, em diferentes níveis de complexidade; 

. Construção de sólida formação geral, em estreita interação com os conhecimentos, competências e habilidades necessárias à formação do indivíduo;  

. Integração nos contextos reais de vida da comunidade, na rede de serviços e com profissionais em exercício, como espaços privilegiados do processo 

de ensino-aprendizagem, de forma contínua; 
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. Desenvolvimento da capacidade de aprender a aprender, que engloba o aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a 

conhecer, conforme caracterização das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação; 

. Diversificação dos contextos de ensino e dos cenários de prática profissional, que englobam diferentes modalidades de trabalho pedagógico e inserção 

do aluno em campos de prática com graus crescentes de complexidade; 

. Desenvolvimento de mecanismos de integração entre os diferentes cursos e destes com a rede de serviços; 

. Estruturação de matrizes curriculares flexíveis que, à diversidade de situações de ensino-aprendizagem, associem a possibilidade de construção própria 

dos caminhos de produção do conhecimento pelo estudante bem como a de crescimento autônomo; 

. Desenvolvimento de modelos pedagógicos capazes de articular a competência científico-tecnológica e a relevância social; 

. Utilização apropriada de tecnologias diversificadas. 

 

 

2.6 POLÍTICAS DE GESTÃO 

O modelo desenhado para a gestão acadêmica do Centro Universitário FG - UNIFG dispõe de organização formal com estrutura simples, que visa 

propiciar à administração agilidade e flexibilidade para responder às exigências do mundo moderno.  

As áreas de conhecimentos em que estão situados os cursos de graduação contam com coordenações especificas e os cursos dispõem de 

coordenadores e colegiados próprios que dão cumprimento às diretrizes curriculares, controle de frequência de professores e alunos, distribuição de 

cargas horárias, projetos pedagógicos e outras questões essenciais na vida dos cursos, consequentemente, da gestão acadêmica. 

A estrutura organizacional caracteriza-se por níveis hierárquicos responsáveis pela formulação, deliberação e execução das atividades 

institucionais, que se relacionam, objetivando a qualidade da formação profissional e da gestão, possibilitando a implantação das medidas. 

 

2.7 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL DO CENTRO UNIVERSITÁRIO FG - UNIFG 

A Lei nº 10.861/2004 dá um indicativo sobre como a responsabilidade social deverá ser observada pelo Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior. 

A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social; ao 

desenvolvimento econômico e social; à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural – contempla o 
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compromisso social da instituição na qualidade de portadora da educação como bem público expressão da sociedade democrática e plural, de respeito 

pela diferença e de solidariedade, independentemente da configuração jurídica da IES. Consiste em preparar profissionais competentes para o exercício 

da profissão e com responsabilidade social, consolidado com os princípios norteadores da instituição pautada na ética, nos valores e na inter-relação com 

a sociedade. 

Como definido em sua missão, o Centro Universitário FG - UNIFG busca a excelência educacional e a melhoria contínua, tendo como foco o aluno 

e o desenvolvimento da região. Não obstante, a responsabilidade social do Centro Universitário FG - UNIFG está definida na realização de projetos 

sociais, comunitários, artísticos, culturais e esportivos. 

A interrelação da Instituição com a Comunidade, através de Associações de Classe, Empresas, Instituições financeiras, Organizações sem fins 

lucrativos, dentre outras, tem como responsabilidade: 

- Atuar junto a essas entidades representando a Instituição, consequentemente, contribuindo para uma imagem favorável da mesma; 

- Promover Seminários e Cursos de interesse da comunidade e da Instituição seja por iniciativa própria ou em parceria e apoio com outras 

Instituições; 

- Identificar na comunidade acadêmica e empresarial professores que tenham potencial para prestar serviços à sociedade, com o apoio do Centro 

Universitário FG - UNIFG; 

- Identificar necessidades não satisfeitas no mercado e viabilizá-las em cursos de graduação, extensão e pós-graduação; 

- Atuar junto a Escolas e entidades carentes para ministrar cursos sem quaisquer custos para estas; 

- Avaliar semestralmente o desempenho da Instituição e dos cursos de graduação, Pós-graduação, Extensão através do Processo de 

Autoavaliação Institucional;  

- Desenvolver programas, projetos e ações de conscientização quanto à preservação do meio ambiente, iniciando essas ações nas instalações do 

UNIFG, interferindo na comunidade e imprimindo uma consciência de responsabilidade ambiental em toda a região.  

Essa inter-relação da Instituição com a Comunidade contribui para o desenvolvimento da região, gerando mais empregos como também 

capacitando profissionais éticos e socialmente responsáveis para atender às necessidades das empresas e da sociedade.  

O Centro Universitário FG - UNIFG se empenha para articular a relação bilateral com os outros setores da sociedade, pela interação do 

conhecimento e da experiência acumulados na academia com o saber popular, tendo em vista o desenvolvimento de sistemas de parcerias 

interinstitucionais objetivando: 
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- Contribuir na formulação, implementação e acompanhamento das políticas públicas nacionais; 

- Aproximar as matrizes curriculares dos cursos superiores com as necessidades concretas da sociedade;  

- Descobrir novos objetos de investigação em contexto externo ao meio acadêmico; 

- Realizar experimentação de alternativas metodológicas de trabalho, de ensino e pesquisa; 

- Desenvolver uma atitude proativa diante dos desafios da ampliação do número de estudantes negros e índios na vida acadêmica, em especial 

nos cursos em que eles se encontram sub-representados. 

- Ampliar sua política de apoio aos alunos carentes. 

Quanto à questão ambiental o Centro Universitário FG - UNIFG desenvolve uma série de ações junto à comunidade acadêmica e à sociedade, no 

intuito de promover a conscientização quanto aos impactos das nossas atitudes para o meio ambiente e as suas consequências para as novas gerações. 

Dentre essas ações estão a Coleta Seletiva no campus do UNIFG; realização de atividades em comemoração do Dia da Árvore; campanhas para o 

consumo consciente; disponibilização de squeezes na campanha para redução de uso de copos descartáveis; Projeto UNIFG e Você pelo Planeta;Projeto 

UNIFG Sustentabilidade, apitaço e blitz ambiental; projeto de confecção de vassouras a partir de garrafas pet; entre outros. 

Nesse campo merece destaque a estrutura de captação de água de chuva a partir da cobertura do prédio principal, uma prática que dialoga com a 

nossa realidade, marcando um princípio pedagógico relevante na perspectiva da sustentabilidade para os nossos alunos e a comunidade de maneira 

geral. 

 

2.8 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

2.8.1 Avaliação e acompanhamento institucional 

 A Avaliação Institucional no Centro Universitário FG - UNIFG visa contribuir para a melhoria da Instituição, nos níveis acadêmico e administrativo, 

tem como finalidade básica o autoconhecimento e a tomada de decisões na perspectiva de desenvolver uma educação superior com qualidade e é 

entendida prioritariamente como um ponto de partida para os ajustes necessários na Instituição. Ela é um “organizador” das ideias sobre os problemas do 

Ensino Superior. Por outro lado, ela sedimenta uma cultura de avaliação diagnóstica, onde são identificados os erros e os acertos com o objetivo de 

correção e melhoria. 
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O Centro Universitário FG - UNIFG propõe, neste sentido, repensar a realidade institucional num processo sistêmico e participativo desencadeado 

internamente, que permita examinar criticamente suas estruturas, suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como seu modelo de gestão 

institucional, com vistas a identificar, compreender e equacionar alternativas para seu aperfeiçoamento acadêmico. 

 

2.8.2 Princípios e Objetivos para avaliação e acompanhamento do desempenho institucional 

Princípios 

Constituem princípios norteadores da avaliação institucional do Centro Universitário FG - UNIFG: 

- Visualizar a avaliação institucional como processo sistêmico que busca a compreensão global da Instituição; 

- Promover o envolvimento participativo dos diferentes segmentos da Instituição no processo de avaliação institucional; 

- Utilizar abordagens qualitativa e quantitativa como mecanismos necessários para a aferição da qualidade; 

- Estabelecer paradigmas institucionais para elevar a qualidade dos serviços educacionais que oferece; 

- Integrar a avaliação interna e externa como ações de complementaridade mútua; 

- Associar à qualificação institucional um conjunto de ações educativas contidas em propostas e compromissos que se articulam de forma 

coerente; 

- Manter o compromisso da Direção do Centro Universitário FG - UNIFG com a implementação das propostas resultantes do processo 

avaliativo. 

Esse processo visa a aperfeiçoar e a transformar a realidade institucional frente ao paradigma da qualidade acadêmica e de sua ação educativa, e 

para tanto foram estabelecidos os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral 

 Acompanhar e aperfeiçoar o Projeto Pedagógico Institucional, promovendo a permanente melhoria e pertinência das atividades relacionadas ao 

ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

 

Objetivos Específicos 

- Refletir sobre a Instituição na sua globalidade, identificando caminhos para a melhoria do processo educativo; 

- Promover a autoavaliação de cada curso com a participação de todos os atores envolvidos; 
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- Revisar a matriz curricular dos cursos superiores, os programas, as ementas das disciplinas e sua bibliografia, com o propósito de aperfeiçoá-los 

e adequá-los às diretrizes emanadas do Conselho Nacional de Educação; 

- Avaliar o desempenho docente como forma de aperfeiçoar as ações pedagógicas; 

- Rever periodicamente a definição do perfil dos egressos dos cursos, para adaptá-lo às exigências do mercado de trabalho, à evolução do 

processo educacional e às determinações do MEC; 

- Aprimorar o sistema de avaliação do rendimento escolar; 

- Avaliar a inserção dos egressos de seus cursos no mercado de trabalho; 

- Rever periodicamente os cursos de educação continuada para atender as necessidades regionais; 

- Avaliar o desempenho da gestão acadêmica e da gestão administrativa institucional. 

Os objetivos definidos inserem-se no Plano de Avaliação Institucional, e serão internalizados pela Comissão Própria de Avaliação - CPA -, nos 

termos da legislação vigente, tendo na sua composição, representantes dos corpos Docente, Técnico-Administrativo, Discente, Egresso e representantes 

da sociedade local. 

 

2.8.3 Processo de acompanhamento e avaliação do desempenho institucional 

O processo de avaliação do Centro Universitário FG - UNIFG está estruturado em quatro dimensões que contemplam o ensino, a pesquisa, a 

extensão e a gestão institucional, preservando assim os eixos em que se desenvolvem as suas principais atividades.  

Cada uma das dimensões a serem avaliadas reunirá um conjunto de elementos de julgamento associados aos indicadores que preservam 

similitude com as definições estabelecidas no sistema de avaliação do MEC. 

Em conformidade com a Lei nº 10.861/2004 (SINAES) e em consonância com as diretrizes, princípios e critérios definidos pela instituição, os 

procedimentos de autoavaliação compõem se de dimensões, metodologia, instrumentos utilizados e cronograma de atividades. 

 

Dimensões 

As dimensões e seus respectivos indicadores utilizados no processo de Avaliação Institucional são estabelecidos pela Lei nº 10.861/04, art. 3º e 

trabalhados pela CPA na forma de simulação de avaliação externa, entre outras. Os indicadores resultantes das metodologias aplicadas são qualitativos e 
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quantitativos e permitem Diagnosticar, Interpretar, Analisar, Descrever e finalmente sintetizar no Relatório de autoavaliação do UNIFG a realidade da 

instituição em cada setor, suas potencialidades e fragilidades. 

 

Metodologia 

A autoavaliação do UNIFG é realizada sob coordenação da CPA – Comissão Própria de Avaliação e adota a metodologia processual constituída 

das seguintes etapas: 

- Planejamento; 

- Mobilização e Sensibilização; 

- Diagnóstico; 

- Relatório Final; 

- Divulgação; 

- Análise Crítica; 

- Avaliação Externa (MEC). 

Na etapa de planejamento, é definido o objeto de análise que é o conjunto de dimensões estabelecidas pelo MEC, observando suas relações com 

as finalidades dO UNIFG, tendo como foco as atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, as interações entre elas e com as expectativas da 

sociedade de toda a região em que a instituição está inserida. 

A sensibilização faz parte de todas as etapas do processo, pois deverá manter a comunidade acadêmica dO UNIFG permanentemente envolvida 

no processo de autoavaliação institucional e mais que a transmissão de informações, é o oferecimento de condições para que os atores se apropriem do 

processo de construção e compreensão das informações e saibam como utilizá-las no (re) planejamento da instituição. Por isso, representa um grande 

desafio no sentido de identificar formas de mobilizar a comunidade acadêmica para participar do Programa de autoavaliação; desenvolver uma “cultura de 

avaliação”, com vistas à integração do programa permanente de avaliação ao processo administrativo da instituição; identificar as estratégias para 

sensibilização da comunidade acadêmica, mais adequadas à sua realidade; legitimar o papel da CPA e dos demais atores institucionais nas várias 

modalidades de avaliação. 

O diagnóstico corresponde à produção de informações necessárias à avaliação institucional, que procede com o envolvimento dos setores que 

administram ou gerenciam dimensões específicas e de toda comunidade acadêmica. A observação e análise dos recursos disponíveis, por exemplo, 
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permite conhecer carências e potencialidades em termos de infraestrutura física, gestão e políticas de pessoal e de atendimento ao discente. Nessa 

etapa, a CPA aplica questionários que possibilitam verificar a qualidade acadêmica da instituição, sua eficiência gerencial e organizacional e sua 

relevância social. 

Os resultados do diagnóstico realizado são apresentados no Relatório Final de autoavaliação que juntamente com os resultados das avaliações 

dos cursos e do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), são discutidos com a comunidade acadêmica e representantes da 

sociedade, com o intuito de apresentar sugestões para facilitar decisões de natureza administrativa, política, pedagógica e técnico-científicas. 

A divulgação dos resultados é feita em reuniões com setores específicos como os docentes que recebem as suas respectivas notas e debatem o 

significado dos resultados e é complementada pela disponibilização do relatório final no site da instituição, www.faculdadeguanambi.edu.br, na biblioteca 

da instituição, no Centro de Saúde e no Laboratório de Análises Clínica. Há ainda, nessa etapa, reunião com diretores e gestores quando são discutidos 

todos os resultados obtidos para cada dimensão avaliada. 

Na última etapa do processo de autoavaliação, a CPA promove reuniões com seus membros a fim de discutir, analisar criticamente e produzir 

avanços das estratégias utilizadas para o processo de autoavaliação institucional, entendendo que além de propiciar o autoconhecimento da instituição, 

esse processo será utilizado pelos membros das comissões de avaliação externa como avaliação referencial.  

 

2.8.4 Instrumentos utilizados no processo de autoavaliação 

A complexidade e a diversidade de uma instituição exigem a utilização combinada de instrumentos que permitam utilizar procedimentos qualitativos 

e quantitativos adequados à análise de suas potencialidades e carências, por isso, a sua correta elaboração fundamenta-se no princípio da integração, 

tendo em vista a necessidade de articulação das reflexões, análises e valorações na produção de elementos para a compreensão global da instituição. 

O Centro Universitário FG - UNIFG utiliza as técnicas de aplicação de questionários e de grupos focais, ambos, em consonância com as dimensões 

e temas selecionados por meio do Roteiro da CONAES. 

Os questionários são aplicados aos alunos, professores e pessoal técnico-administrativo. Os alunos avaliam a instituição, as diretorias, os 

coordenadores de curso e os professores. Os professores avaliam a instituição, as diretorias, os coordenadores e os alunos e o pessoal técnico-

administrativo avalia a instituição e as diretorias. A aplicação dos questionários acontece no laboratório de informática do UNIFG. 

A técnica de grupos focais consiste em um debate entre diferentes sujeitos da autoavaliação que apresentam simultaneamente suas impressões, 

visões e concepções a respeito da instituição e das atividades que desenvolvem. Essa técnica é utilizada pelo UNIFG em diversos momentos, 
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destacando-se o da simulação de avaliação externa realizada com a presença de representantes de todos os segmentos, alunos, egressos, professores, 

coordenadores, diretores, técnico-administrativo e representantes da sociedade, resultando na produção de informações de natureza 
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4. CORPO DOCENTE 

O corpo docente do Centro Universitário FG - UNIFG é composto por professores 

especialistas, mestres e doutores. Contratados sob o regime CLT, com experiência no magistério 

superior e experiência profissional comprovada. 

 

4.1 PLANO DE CARREIRA 

O Plano de Cargos e Salários do Centro Universitário FG - UNIFG está em fase de 

homologação no Ministério do Trabalho, com previsão de implantação no primeiro semestre de 

2017. 

É de responsabilidade da Gerência de Recursos Humanos, com apoio do CPP (Centro 

Pedagógico e Psicopedagógico), juntamente com a Reitoria, o planejamento e execução do 

processo de seleção e contratação de docentes. O Centro Universitário FG - UNIFG publica Edital 

em seu site, faz contato com os candidatos cujos currículos foram entregues na coordenação de 

RH convocando-os à seleção. A seleção acontece em três etapas: (1) análise de currículo lattes, 

(2) aula pública e (3) entrevista, sendo que, todos os critérios e valores atribuídos para cada etapa 

estão definidos em edital próprio. É aprovado o candidato com melhor média, sendo em seguida 

convocado e contratado conforme Edital, no regime estabelecido pela CLT.  

Atualmente, o Centro Universitário FG - UNIFG apresenta em seu quadro de funcionários 

um total de 162 (cento e sessenta e dois) docentes. A progressão do quadro de regime de 

trabalho para o corpo docente se dará na forma de promoção obedecendo aos critérios 

estabelecidos no Plano de Carreira.  

 
 
5. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA 

A organização acadêmico-administrativa do Centro Universitário FG - UNIFG baseia-se em 

princípios fundamentais que constituem os elementos definidores das relações entre a Mantenedora e 

Direção do Centro Universitário FG - UNIFG  com seus diferentes órgãos de apoio e de gestão: 

- Gestão Colegiada: Caracterizada pela participação dos diferentes segmentos, por meio dos órgãos 

colegiados, na formulação de diretrizes e decisões acadêmicas relativas ao ensino, à extensão e às 

atividades investigativas, assim como no acompanhamento, supervisão e avaliação de sua execução.  

- Descentralização: Caracterizada pela delegação de responsabilidades de planejamento, execução 

e de acompanhamento aos diferentes setores e órgãos, em seu âmbito de competência. 

- Integração: Caracterizada pela articulação e complementaridade entre órgãos e colegiados 

acadêmicos entre si e entre órgãos de Apoio e da Administração, visando ao adequado desempenho 

das atividades institucionais.  

  O Centro Universitário FG - UNIFG busca incorporar e desenvolver mecanismos e processos 

de gestão no que diz respeito à sua capacidade de desempenho das atividades fins, de modo a 

garantir sua eficácia, a racionalização de custos, a melhoria das relações internas e o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento do intercâmbio com o meio exterior. Nessa perspectiva merecem 

destaque a constituição e instalação, a partir de sua criação, da Comissão Própria de Avaliação e a 
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introdução de medidas que promovam a gestão participativa, em relação a qual se prevê a criação e a 

promoção dos processos de participação dos diversos segmentos na vida institucional. 

A estrutura organizacional proposta para o Centro Universitário FG - UNIFG, conforme 

prevê seu Regimento, pautou-se em modelo de gestão colegiada participativa, com garantias para 

o exercício da autonomia didático-científica e administrativa. Nesta linha, a Instituição optou por 

uma estrutura acadêmica moderna, livre das instâncias burocráticas que atrasam os 

procedimentos de mudança e inovação. Atuando como instâncias consultivas e normativas, os 

colegiados orientam as decisões acadêmicas e viabilizam a execução das tarefas dos órgãos 

administrativos com maior eficiência. 

 

 
5.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL, INSTÂNCIAS DE DECISÃO E ORGANOGRAMA 

INSTITUCIONAL E ACADÊMICO 

A organização acadêmica e administrativa do Centro Universitário FG - UNIFG visa o 

cumprimento de sua missão institucional, para tanto a proposta de projeto institucional reflete um 

paradigma educacional centrado no aluno, como sujeito do processo de aprendizagem.  

A organização acadêmica compõe-se de três categorias: a administração acadêmica dos 

cursos, que compreende a coordenação, a organização técnica e administrativa e atenção aos 

discentes; sob a responsabilidade de seus coordenadores, NDE’s e Colegiados de curso; a 

proposta do curso compreendendo a concepção, a matriz curricular e sistema de avaliação; e as 

atividades acadêmicas articuladas ao ensino,  compreendendo a participação dos discentes.  

A administração do Centro Universitário FG - UNIFG compete aos órgãos de deliberação e 

de execução. São órgãos de deliberação: O Conselho Superior; o Conselho de Ensino e Pesquisa 

e os Colegiados dos Cursos. Os órgãos de execução são: a Reitoria; a Vice-Reitoria, as Pró-

reitorias; as Secretarias; as Coordenações; e a Assessoria Jurídica. As atribuições dos órgãos que 

compõem a estrutura do Centro Universitário FG - UNIFG estão discriminadas em seu Regimento. 
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5.1.1 Organograma Institucional 
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6. POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 
 
 

6.1 PROGRAMAS DE APOIO PEDAGÓGICO E FINANCEIRO 

 O Programa de Bolsas de Estágio e de Monitoria a alunos matriculados na Centro 

Universitário FG - UNIFG, tem como objetivos: 

- Possibilitar, mediante recursos próprios do Centro Universitário FG - UNIFG, a concessão 

de Bolsas Estágio e de Monitoria a alunos matriculados nesta instituição, visando o incentivo aos 

estudos e possibilitando o ingresso na carreira profissional; 

- Incentivar a participação dos alunos em atividades que possibilitem a complementação da 

aprendizagem, através do engajamento em Projetos de incentivo à aprendizagem; 

- Proporcionar, ao aluno bolsista, atividades que possibilitem o seu crescimento pessoal e 

profissional, estimulando o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas para o 

mundo do trabalho e da pesquisa. 

O programa de descontos nas mensalidades é estabelecido para todos os alunos da Centro 

Universitário FG - UNIFG. 

O Centro Universitário FG - UNIFG mantém convênio com instituições públicas e privadas 

entre as quais: Prefeituras, Sindicatos, Hospitais, para concessão de bolsas aos alunos que tem 

vínculo com as instituições conveniadas. 

 

6.1.2 Centro Pedagógico e Psicopedagógico 

 

Tem por finalidade oferecer: 

 a) ao corpo docente apoio didático pedagógico permanente e momentos de formação continuada 

em serviço; 

 b) oferecer aos alunos mecanismos de melhoria do processo de aprendizagem; 

 c) propor e aprimorar os métodos, as técnicas e procedimentos pedagógicos realizados no âmbito 

dos cursos de graduação da Centro Universitário FG - UNIFG. 

Constitui ainda objetivo do Centro Pedagógico e Psicopedagógico desenvolver ações de 

apoio psicopedagógico especializado aos discentes e docentes contribuindo com uma 

aprendizagem significativa e qualitativa. 

 

6.2 ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

A organização estudantil através de seus Diretórios Acadêmicos é estimulada 

constantemente pela Centro Universitário FG - UNIFG, o Centro Pedagógico e Psicopedagógico 

assessora todos aqueles agrupamentos que desejam se constituir em Diretórios Acadêmicos, 

orientando-os sobre o processo de eleição a ser seguido, também são disponibilizadas salas  para 

o funcionamento dessas entidades. 
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6.3 CONVÊNIOS  

O UNIFG possui convênios com Clubes, Academias e clínicas odontológicas para 

disponibilizar acesso dos alunos e egressos a espaços de promoção de saúde, cultura, esporte e 

lazer. 

 

6.4 EVENTOS  

Ainda a respeito da política de apoio aorganização estudantil, a Centro Universitário FG - 

UNIFG, conhecedora de sua responsabilidade diante da formação desses profissionais, estimula a 

participação gincanas, seminários, semanas temáticas, projetos, palestras, e outros momentos de 

integração e interação entre os discentes, docentes, funcionários, diretores e gestores.  

 
6.5 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

O Centro Universitário FG - UNIFG tem em seu web site um canal de contato direto 

permnente com o egresso, onde, além de manter seu cadastro atualizado, ele pode se manter 

informado quanto aos eventos desenvolvidos pelo UNIFG e outras instituições; informar-se quanto 

à possíveis vagas de trainee, empregos e principais notícias da sua área. Através desse portal os 

egressos podem avaliar o curso em função da atuação profissional, disponibilizando ao Centro 

Universitário FG - UNIFG instrumentos eficazes para a atualização do Projeto Pedagógico do 

Curso. O objetivo é estabelecer-se um vínculo contínuo, estreitando-se a relação de confiança já 

estabelecida em outros momentos desde o início da vida acadêmica.  

Através do NUPEX (Núcleo de Pesquisa e Extensão) são realizadas atividades de 

Atualização Profissional aos Egressos que se caracterizam por oficinas voltadas para a realização 

de concursos, processos seletivos ou apenas uma atualização acadêmica. 

Além disso, os egressos que retornam à IES para obtenção de novo título ou para cursar 

uma pós-graduação têm descontos especiais em suas mensalidades  e outros benefícios. 

 

 
7.INFRAESTRUTURA 
 

7.1 INFRAESTRUTURA FÍSICA 

Atualmente o Centro Universitário FG - UNIFG exerce suas atividades de ensino, pesquisa 

e extensão em dois campi: Campus UNIFG I, Campus UNIFG II (Vasco da Gama) e Anexo I 

(Centro Integrado UNIFG) e ANEXO II (Laboratório de Engenharia) 

As instalações do Campus I dO UNIFG estão localizadas na saída da cidade Guanambi, 

mais precisamente na Avenida Pedro Felipe Duarte, nº 4911, no bairro São Sebastião, está 

acessível a toda a comunidade e as cidades vizinhas.  

O Centro Universitário FG - UNIFG projeta suas instalações físicas a partir dos conceitos de 

excelência em qualidade, conforto e acessibilidade. As salas são climatizadas e bem iluminadas, 

os assentos acolchoados, existem rampas de acesso a todos os ambientes, além de sanitários 

especiais e estacionamento reservado a deficientes. 
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A recepção, que além de possuir um amplo espaço para circulação e acesso às 

dependências internas, também homenageia o sertão da Bahia, com painéis retratando os 

parques eólicos da serra, a Chapada Diamantina, o Rio São Francisco e a Casa de Dona Dedé, 

marco histórico da cidade de Guanambi. 

A Biblioteca Nice Amaral, que também homenageia uma antiga professora da nossa cidade, 

dispõe de um acervo com mais de 40 mil exemplares em acervo aberto, 33 mesas para estudo e 

conta ainda com 11 salas reservadas de estudo de grupo equipadas com Tv, ar condicionado, 

vídeo e acesso à internet; 23 gabinetes de estudo individualizados com acesso à internet e 

videoteca; área reservada para guarda-volumes; tombamento e gestão da bibliotecária.  

Todas as salas de aula (37 no total) são equipadas com sistemas de áudio e vídeo, todas 

climatizadas e bem iluminadas. Um aspecto importante está no fato de cada uma delas receber 

um nome de uma das cidades das regiões do médio São Francisco e Serra Geral, cidades 

vizinhas à Guanambi, origem da maioria dos nossos alunos. Além do nome, cada sala registra 

uma síntese da história da cidade que homenageia. Foi uma forma simples, mas sincera, de 

homenagear os alunos do nosso sertão. 

Nos corredores constam ainda painéis de informação, que funcionam como murais digitais, 

onde os alunos têm acesso a informações relativas aos cursos, atividades acadêmicas e 

institucionais do seu interesse. 

A nova sede do UNIFG conta ainda com sistema de combate a incêndio, 3 blocos de 

banheiros confortáveis e distribuídos internamente em locais estratégicos para o alunos (os três 

blocos somam 42 banheiros, sendo 06 específicos para cadeirantes), mais 03 blocos, com a 

mesma capacidade, distribuídos externamente, suportando a área de convivência e ginásio 

poliesportivo (01 destes blocos, assume também a característica de vestiário). Possui também 02 

blocos de laboratórios de saúde, contemplando 17 laboratórios multidisciplinares, um Complexo de 

Laboratórios Específicos de Saúde e 01 conjunto de 03 laboratórios de informática, sendo 01 

destinado ao uso do aluno para pesquisas e trabalhos, e os outros dois para a realização de aulas 

específicas, ofertando somente neste agrupamento, 210 computadores de alta tecnologia; 

conjunto administrativo e acadêmico, abrangendo: Direção Geral; 05 Gerências, Acadêmica, 

Administrativa, Financeira, Recursos Humanos e Pós-Graduação; Mantenedores, Sala de Reunião 

Acadêmica e Administrativa; Setor de RH; Contabilidade; Financiamentos e Convênios; 

Coordenação Administrativa; Assessoria de Comunicação; CPA, e Assessoria Jurídica, facilitando 

o acesso dos alunos na resolução de suas demandas. 

Quanto ao atendimento ao discente e suas necessidades, o UNIFG dispõe de 01 sala para 

o funcionamento e atendimento do NUPEX; 01 sala para o desenvolvimento dos trabalhos de 

responsabilidade do Centro Pedagógico e Psicopedagógico, 02 salas equipadas e específicas 

para o funcionamento dos diretórios acadêmicos; núcleo de reprografia e núcleo tecnológico, 

abrangendo em ponto central de seu prédio, de 01 sala de monitoramento, 01 sala para a 

coordenação de Tecnologia da Informação e 02 salas que abrigam os servidores tecnológicos. 

Há ainda sala para professores em regime integral, equipada com computadores 

(capacidade para 08 professores em trabalho simultâneo); salas de reunião e de trabalho 
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(equipada com mais 12 estações de trabalho para professores); espaço individualizado para 12 

coordenações de curso; 01 coordenação de estágio; 01 setor de protocolo, 01 secretaria 

acadêmica, com espaço individualizado para a secretaria acadêmica, para a reprodução de provas 

e arquivo; 02 salas específicas para reuniões de NDE; e auditório independente com capacidade 

para 740 lugares sentados, que funcionará como Espaço Cultural UNIFG, reunindo teatro e 

cinema.  

Duas inovações importantes foram buscadas na construção desse novo campus: uma sala 

de repouso, integrada com cozinha, vestuários feminino e masculino, que será utilizada por 

funcionários e motoristas de vans e ônibus, que poderão descansar em local adequado enquanto 

aguardam a conclusão das aulas dos alunos que transportam. Uma iniciativa que fortalece a 

segurança no deslocamento dos nossos alunos para as suas cidades de origem. A segunda 

inovação fica por conta da estrutura de captação de água de chuva a partir da cobertura do prédio 

principal, uma prática que dialoga com a nossa realidade, marcando um princípio pedagógico 

relevante na perspectiva da sustentabilidade para os nossos alunos e a comunidade de maneira 

geral. 

O Campus UNIFG também conta com Praça de Convivência, Praça de Alimentação, 

Ginásio Poliesportivo e Campo de Futebol, além de estacionamento para mais de 200 veículos, 

motos e bicicletas.  

Todos estes espaços são dotados de estrutura moderna e aconchegante, tornando o tempo 

do aluno no UNIFG uma parte agradável da sua vida. 

 

Campus UNIFG I 

Administrativa Qtde Área (m²) 

Recepção 01 256,45 m² 

Coordenação TI 01 9,30 m² 

Sala de Cabeamento 01 13,11 m² 

Manutenção TI  01 10,72 m² 

Convênios 01 13,00 m² 

Coordenação de Patrimônio 01 8,90 m² 

Sala de Espera do Financeiro 02 34,85 m² 

Sala de Negociação 02 5,00 m² 

Balcão de Atendimento 01 15,75 m² 

Sala de Entrada 01 6,38 m² 

Banheiros 04 12,69 m² 

Corredor Central 01 241,25 m² 

Corredores 02 152,50 m² 

Corredores 03 150,00 m² 

Órgãos Suplementares Qtde Área (m²) 

Biblioteca 01 643,72 m² 

Recepção Biblioteca 01 16,00 m² 

Gabinetes 10 6,50 m² 

Guarda volumes 01 44,22 m² 
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Balcão de Atendimento 01 39,00 m² 

Sala da Bibliotecária 01 6,25 m² 

Sala de Processamento 01 10,75 m² 

Secretaria Acadêmica 01 59,20 m² 

Sala da Secretaria Acadêmica 01 8,58 m² 

Corredor de Acesso a Secretaria Acadêmica 01 14,43 m² 

Sala de Provas 01 4,94 m² 

Arquivo 01 21,84 m² 

Protocolo 01 12,74 m² 

Salas de Aula Qtde Área (m²) 

Salas 01 a 04  04 57,42 m² 

Sala 05 01 77,72 m² 

Salas 06 a 25 19 57,42 m² 

Sala 26 01 25,74 m² 

Sala 27 01 28,38 m² 

Sala 28  01 26,40 m² 

Salas 29 a 30 02 57,42 m² 

Salas 31 a 32 02 150,29 m² 

Salas 33 e 34 02 57,42 m² 

Sala 36 01 57,42 m² 

Acadêmico Qtde Área (m²) 

Coordenação da Pós-Graduação 01 8,84 m² 

Coordenações de Cursos de Graduação 16 8,58 m² 

Banheiros Coordenações 02 7,81 m² 

Recepção da Coordenação de Curso 01 42,88 m² 

Núcleo de Estágio 01 18,36 m² 

NDE  01 7,50 m² 

Banheiros  02 3,00 m² 

Sala da CPP 01 16,20 m² 

NUPEX  01 11,70 m² 

Central de Monitoramento 01 7,95 m² 

Consultoria Comercial da Pós 01 7,50 m² 

Sala D.A. 01 7,50 m² 

Gabinete Professor RPI 01 55,45 m² 

Corredor Acesso CPP 01 4,20 m² 

Sala do Professor 01 44,52 m² 

Gestão Qtde Área (m²) 

Financeiro 01 26,66 m² 

Assessoria Financeira 01 12,88 m² 

Recepção Geral da Mantenedora 01 32,00 m² 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 01 12,30 m² 

Gerência Administrativa 01 12,30 m² 

Gerência de Pós-Graduação e Relações Públicas 01 12,30 m² 

Corredor de Acesso  01 23,75 m² 

Corredor de Acesso Contabilidade e Jurídico 01 32,40 m² 

Contabilidade  01 27,00 m² 
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Assessoria Jurídica 01 22,05 m² 

Corredor de Acesso  01 15,36 m² 

Assessoria de Comunicação 01 12,95 m² 

Coordenação Geral de Cursos 01 13,50 m² 

Procuradoria Institucional 01 7,80 m² 

Coordenação de Direito 01 12,74 m² 

CPA 01 13,00 m² 

Banheiros 02 3,77 m² 

Hall Mantenedora 01 15,90 m² 

Sala Gestor 03 15,00 m² 

Banheiros  03 2,60 m² 

Sala de Reunião Gestores 01 48,75 m² 

Sala Diretor Geral 01 29,25 m² 

Banheiro – Diretor Geral 01 2,60 m² 

Banheiros 02 41,90 m² 

Laboratórios Qtde Área (m²) 

Área de circulação 01 120,00 m² 

Biotério 01 25,40 m² 

Laboratório Central/Preparo de soluções 01 55,30 m² 

Lavagem/Esterilização 01 13,30 m² 

Multidisciplinar 01 – Anatomia e Patologia 01 190,20 m
2
 

Multidisciplinar 02 – Microscopia 01 55,60 m
2 

Multidisciplinar 03 – Física  01 55,60 m²
 

Multidisciplinar 04 – Bromatologia / Tecnologia de Alimentos 
/ Nutrição Animal/ Farmagnosia 

01 55,30 m² 

Multidisciplinar 05 – Técnica Dietética  01 55,30 m² 

Multidisciplinar 06 - Microbiologia e Parasitologia 01 55,30 m² 

Multidisciplinar 08 – Centro Cirúrgico 01 169,50 m² 

Multidisciplinar 09 – Processo da Assistência do Cuidar 01 169,50 m² 

Multidisciplinar 10 – Simuladores 01 44,50 m
2
 

Multidisciplinar 11 – Psicologia Experimental 01 55,30 m
2 

Multidisciplinar 12 – Anatomia Animal/Fisiologia Veterinária 01 55,60 m
2 

Multidisciplinar 13 – Controle de Qualidade e Técnica 
Farmacêutica 

01 55,60 m
2
 

Multidisciplinar 14 – Bioquímica/Biofísica/Fisiologia Humana 01 55,30 m² 

Multidisciplinar 15 - Química  01 55,30 m² 

Multidisciplinar 16 – Fisioterapia 01 57,72 m² 

Multidisciplinar 17 – Plataforma Digital 3D 01 29,25 m² 

Complexo de Laboratórios Específicos de Saúde 01 300,00 m
2 

Sanitários 01 40,00 m² 

Laboratórios de Informática 01 e 02 02 56,28 m² 

Laboratórios de Informática 03 01 127,08 m² 

Ambulatório 01 42,50 m² 

Área Externa Qtde Área (m²) 

Área de Convivência 01 592,42 m² 

Loja 01 01 75,56 m² 

Loja 02 01 77,09 m² 
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Loja 03 01 80,23 m² 

Loja 04 01 80,44 m² 

Loja 05 01 82,12 m² 

Sanitário Feminino 01 17,30 m² 

Sanitário Masculino 01 17,30 m² 

Depósito (2º Pavimento) 01 458,49 m² 

Ginásio 01 1.240 m² 

Sanitários do Ginásio 02 11,07 m² 

Cantina do Ginásio 01 22,14 m² 

Cabine do Ginásio 02 24,36 m² 

Arquibancada 01 446,76 m² 

Copa 01 74,93 m² 

Cozinha  01 13,00 m² 

Sanitários 02 32,70 m² 

Corredor Acesso ao vestuário Ginásio 01 16,00 m² 

Palco 01 40,10 m² 

Área Coberta Palco 01 70,20 m² 

Armário Vestuário  02 13,2, m² 

Banheiro Vestuário 02 9,52 m² 

Área de Circulação Funcionário 01 129,00 m² 

 

Campus UNIFG II (Vasco da Gama) 

Térreo Qtde Área (m²) 

Sala 101  01 42m² 

Sala 102 01 60m² 

Sala 103 01 54m² 

Sala 104 01 44m² 

Sala 105 01 40m² 

Coordenação Geral dos Cursos PRONATEC 01 20m² 

Sala dos Professores 01 50m² 

Sanitários dos colaboradores 01 10m² 

Depósito 01 10m² 

Biblioteca - Área de estudo 01 300m² 

Acervo 01 50m² 

Salas de estudo individuais 01 30m² 

Recepção 01 100m² 

Área de convivência 01 160m² 

Área de estacionamento 01 400m² 

Sanitários alunos 01 40m² 

Área de circulação 01 120m² 

1º Andar Qtde Área (m²) 

Sala 106 01 46m² 

Sala 107 01 54m² 

Sala 108 01 76m² 
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Sala 109 01 68m² 

Sala 110 01 36m² 

Sala 111 01 67m² 

Sala 112 01 76m² 

Sala 113 01 73m² 

Sala 114 01 42m² 

Sala servidor 01 15m² 

Almoxarifado  01 12m² 

Sala de Suporte Técnico 01 20m² 

Sanitários 01 40m² 

Sala CPP 01 10,80m² 

Área de circulação 01 60m² 

2º Andar Qtde Área (m²) 

Sala 115 01 35m² 

Sala 116 01 40m² 

Sala 117 01 38m² 

Sala 118 01 68m² 

Sala 119 01 28m² 

Sala 120 01 33m² 

Sala 121 01 66m² 

Sanitários 01 35m² 
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Anexo I (Centro Integrado UNIFG) 

Piso Superior Qtde Área (m²) 

Setor de Fisioterapia/Nutrição e Atenção Farmacêutica (Centro de Saúde) 

Ginásio de Cinesioterapia 1 122,86m² 

Box de eletroterapia 8 5.30m² 

Sala de atendimento pediátrico 1 26,43m² 

Sala de atendimento neurológico 1 25.80m² 

Consultórios interdisciplinares 3 9.82m² 

Consultórios interdisciplinar/Respiratória 1 23.72m² 

Consultório interdisciplinar 1 16.10m² 

Almoxarifado - Fisioterapia 1 11m² 

Almoxarifado Geral 1 16m² 

Sala de RPG 1 25m² 

Copa 1 6m² 

Sanitários 1 25m² 

Setor de suprimentos 1 10m² 

Salas de educação continuada 3 24m² 

Sala da Coordenação 1 12.82m² 

Recepção 1 90m² 

Arquivo 1 12m² 

Área de circulação 1 100m² 

Área de convivência 1 80m² 

Setor de Psicologia 

Recepção 1 25.89m² 

Sala de atendimento em grupo 1 19.40m² 

Sala de atendimento /observação 1 16.21m² 

Sala de observação 1 13.04m² 

Sala de atendimento infantil 1 13.87m² 

Sala de atendimento familiar 1 20.01m² 

Sala de atendimento adulto 1 13.46m² 

Coordenação/arquivo 1 22.34m² 

Observatório UNIFG do Semiárido Nordestino 

Recepção 1 35m² 

Sala de Núcleos de Pesquisa e Coordenação 1 82m² 

Térreo Qtde Área (m²) 

Observatório UNIFG do Semiárido Nordestino 1 24m² 

Auditório 1 111m² 

Núcleo de Apoio Psicológico 1 28m² 

Sala da Coordenação do Núcleo de Práticas 
Jurídicas 

1 11m² 

Sala de Atendimento do Núcleo de Práticas 
Jurídicas 

1 87m² 
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Sala de Conciliação 1 12m² 

Núcleo de Apoio Fiscal e Contábil - NAF 1 35m² 

Sala de Apoio 1 5m² 

Recepção e área de circulação 1 125m² 

Sanitários 1 20m² 

Arquivo 1 14m² 

Estacionamento 1 250m² 

 
 

 

 

Anexo II (Laboratório de Engenharia) 

Espaço Físico Qtde Área (m²) 

Recepção 01 108,85 m² 

Depósito e cura de corpos de prova 01 32,85 m² 

Laboratório de solos e materiais 01 79,20 m² 

Almoxarifado 01 18,8 m² 

Laboratório de hidráulica 01 73,84 m² 

Laboratório de física e resistência dos materiais 01 49,34 m² 

Área de circulação (direita da recepção) 01 77,18 m² 

Área de circulação (esquerda da recepção) 01 44,24 m² 

Sala de equipamentos pesados 01 28,05 m² 

 

Laboratório de Análises Clínicas UNIFG 

Espaço físico Qtd Área (m
2
) 

Copa 1 6,44 

DML 1 3,62 

Laboratório de Bioquímica/Imunologia 1 18,31 

Laboratório de Fluidos Corporais 1 20,79 

Laboratório de Hematologia 1 20,15 

Laboratório de Microbiologia 1 23,91 

Laboratório de Parasitologia 1 20,55 

Laboratório de Rotina 1 25,87 

Recepção 1 22,09 

Sala de Coleta 2 4,6 

Sala de Coleta Especial/Infantil 1 2,98 

Sala de Esterilização 1 3,64 

Sala de Estudo 1 16 
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Sala de Fracionamento 1 3,96 

Sala de Lavagem 1 4,82 

Sala do Coordenador 1 6,1 

Sanitários Femininos 2 6,65 

Sanitários Masculinos 2 3,34 

 

 

7.1.1 RECURSOS DE INFORMÁTICA 

 

Recurso de informática disponível em 2017 

Máquinas disponíveis para uso dos alunos 

Setor Qtde Equipamentos 

Laboratório de Informática 
1 - aula 

35 
Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Laboratório de Informática  
2 - pesquisa 

35 
Processador Dual Corel, com 1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor de 
LCD 15.4, com Linux e o pacote do BrOffice Instalado 

Laboratório de Informática  
3 - aula 

57 

Processador i7, com 8 Gb  RAM, HD 500 GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Bits, Placa de Vídeo NVIDIA GeForce GT 630    
pacote do 024 MB, Office Instalado e programas específicos dos 
diversos cursos. 

Laboratório de Informática  
4 – aula (Cursos de 
saúde) 

26 
Processador i5, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Laboratório de Informática  
5 – Pesquisa de Acervo 

21 

11 - Processador Dual Corel, com 1024Mb RAM, HD 205GB, 
Monitor de LCD 15.4, com Windows 7 e o pacote do BrOffice 
Instalado 
10 - Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 
15.4, com Linux, pacote do BrOffice Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 
 

Laboratório de Informática  
6 – Pesquisa de Acervo 

10 
Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Linux, pacote do BrOffice Instalado e programas específicos 
dos diversos cursos. 

Sala de estudo em grupo - 
Bibliotech  

11 
Processador Dual Corel, com 1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor de 
LCD 15.4, com Windows 7 e o pacote do Office Instalado 

Sala de Tutoria 5 
Processador i5, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Laboratório de Informática  
7 – (Atendimento) 

12 
Processador Dual Corel, com 1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor de 
LCD 15.4, com Windows 7 e o pacote do Office Instalado 

Subtotal 212 - 
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Máquinas disponíveis para uso dos Acadêmicos 

Setor Qtde Equipamentos 

Sala de Aula 43 
Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Sala dos Professores - 
Sede 

16 
Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Sala dos Professores 4 
Processador Dual Corel, com 1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor de 
LCD 15.4, com Windows 7 e o pacote do Office Instalado 

RPI 8 
Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos. 

Coordenação de cursos 14 
Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado e programas 
específicos. 

Subtotal 85 - 

Máquinas de outros setores 

Setor Qtde Equipamentos 

Servidores 12 Servidores IBM X3400, Core 2 duo 4GB RAM, i5 8GB RAM  

Setores Administrativos 82 

- Processador i3, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado  
- Processador Dual Corel, com 1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor 
de LCD 15.4, com Windows 7 e o pacote do Office Instalado 
- Processador i5, com 4GB RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do Office Instalado 

Subtotal 94 

 Total de computadores 391 

 
 

Tecnologia de rede e internet 

Setor Qtde Equipamentos 

Núcleo de informática 

4 Switch 3com 48 portas 

14 Switch Intelbras / HP 48 portas 

1 Switch 3com 24 portas 

6 Switch HP 48 portas 

2 Switch HP 24 portas 

1 Roteador cisco 

1 Link dedicado Alunos 30 Mbps 

1 Link dedicado Administrativo 20 Mbps 

2 Servidor de Internet 

Software Administrativo Life Sistemas 

Software Contabilidade Prosoft – RH/Contabilidade 
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Descrição de inovações tecnológicas significativas 

As inovações tecnológicas fazem parte do cotidiano do Centro Universitário FG - UNIFG e a 

cada momento novas tecnologias são implantadas na rotina acadêmica e administrativa.  

Merecem destaque: 

- Ampliação do LAB Informática; 

- Aquisição de Computadores (para laboratório, sala de professores e salas de pesquisa); 

- Acesso livre ao acervo bibliográfico com chip de identificação e antenas detectoras; 

- Instalação de áudio e vídeo nas salas individuais de estudo; 

- Implementação das catracas como forma de aumentar a segurança; 

- Ampliação do Circuito Interno de Câmera visando melhorar a segurança. 

 

Recursos Tecnológicos  

Além dos recursos tecnológicos citados no item “Recursos de informática”, o UNIFG conta 

com computadores, impressoras, scanners, softwares, aplicativos de acessibilidade, telefones, fax, 

copiadoras, projetores (data show), tv’s, dvd’s, sistema de som, extranet, Internet e e-mail 

institucional. Todos disponibilizados para uso de docentes, discentes e funcionários nas atividades 

de ensino, pesquisa e extensão bem como no desenvolvimento das atividades administrativas. As 

normas e condições de uso estão previstas no Manual dos Recursos Tecnológicos da Centro 

Universitário FG - UNIFG. 

Os referidos recursos estão dispostos nas estruturas administrativas, para promover o 

funcionamento organizacional e, nas estruturas acadêmicas, de modo a permitir e facilitar as 

demandas de ensino e pesquisa. Sendo que, todos os laboratórios estão conectados em redes 

cabeadas e toda a Instituição está coberta por rede wireless em tecnologia 2.4Mhz Interligado por 

link dedicado. 

Entre os recursos tecnológicos disponibilizados na esfera acadêmica Centro Universitário 

FG - UNIFG, destacam-se: 

 

Setor Área 
Prioridade de 

uso 
Qtde de 

máquinas 
Equipamentos / Softwares 

Lab. de 
informática 1 

45,21m
2 Aulas e atividades 

práticas. 
35 

Processador i3, com 4GB RAM, 
HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do 
Office Instalado e programas 
específicos que atendam as 
demandas dos diversos cursos. 
Há ainda equipamento 
preferencial com aplicativos e 
softwares que proporcionam 
acessibilidade aos portadores de 
algum tipo de deficiência visual.  

Lab. de 
informática 2 

45,21m
2 

Pesquisa. O 
laboratório conta 
com a presença 
de um técnico 
responsável em 

35 

Processador Dual Corel, com 
1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor 
de LCD 15.4, com Windows 7 e o 
pacote do Office Instalado. Há 
ainda equipamento preferencial 
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auxiliar nas 
demandas 
tecnológicas. 

com aplicativos e softwares que 
proporcionam acessibilidade aos 
portadores de algum tipo de 
deficiência visual. 

Lab. de 
informática 3 

98m² 
Aulas e atividades 
práticas. 

57 

Processador i7, com 8 Gb  RAM, 
HD 500 GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Bits, Placa de 
Vídeo NVIDIA GeForce GT 630    
pacote do 024 MB, Office 
Instalado e programas específicos 
dos diversos cursos. Há ainda 
equipamento preferencial com 
aplicativos e softwares que 
proporcionam acessibilidade aos 
portadores de algum tipo de 
deficiência visual. 

Laboratório de 
Informática  4 - 
aula 

26   

Processador i5, com 4GB RAM, 
HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do 
Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Laboratório de 
Informática  5 – 
Pesquisa de 
Acervo 
(CAMPUS I) 

49,13m
2
 Pesquisa Acervo 21 

11 - Processador Dual Corel, com 
1024Mb RAM, HD 205GB, Monitor 
de LCD 15.4, com Windows 7 e o 
pacote do BrOffice Instalado 
10 - Processador i3, com 4GB 
RAM, HD 500GB, Monitor de LCD 
15.4, com Linux, pacote do 
BrOffice Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 
 

Laboratório de 
Informática  6 – 
Pesquisa de 
Acervo 
(CAMPUS II) 

 Pesquisa Acervo 10 

Processador i3, com 4GB RAM, 
HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Linux, pacote do BrOffice 
Instalado e programas específicos 
dos diversos cursos. 

Salas de estudo 
em grupo 

7.38m
2
/ 

cada 
sala 

Pesquisa e 
atividades 
acadêmicas. 

11 

Processador i3, com 4GB RAM, 
HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Linux, pacote do BrOffice 
Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Laboratório de 
Informática  7 –  
(ANEXO I) 

 Atendimento 12 

Processador Dual Corel, com 
1024Mb RAM, HD 205GB, 
Monitor de LCD 15.4, com 
Windows 7 e o pacote do Office 
Instalado 

Sala de Tutoria   5 

Processador i5, com 4GB RAM, 
HD 500GB, Monitor de LCD 15.4, 
com Windows 7 64Btis, pacote do 
Office Instalado e programas 
específicos dos diversos cursos. 

Subtotal 212 
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7.2 BIBLIOTECA 

 

O avanço da tecnologia e da explosão bibliográfica impulsionou a criação de novas fontes 

de informação que passou a ter várias formas de suporte, como, por exemplo, CD, VHS, DVD, 

EBOOK, além do tradicional livro. 

 Diante disso, a biblioteca universitária, enquanto disseminadora do conhecimento, deve 

selecionar e organizar informação de qualidade, com o intuito de suprir as necessidades 

informacionais da comunidade onde ela está inserida, assim, contribuirá para que seus usuários 

produzam novos conhecimentos. 

A biblioteca necessita estar integrada à instituição a que pertence e aos seus objetivos 

para construir um plano de ação coerente. A Política de aquisição, expansão e atualização é um 

trabalho interdisciplinar que consiste no planejamento do acervo. Esse processo deve ser 

contínuo, já que institui diretrizes para a formalização das fases que serão desempenhadas 

durante o processo de gestão do acervo da unidade, levando em consideração as necessidades e 

interesses dos usuários, a missão e os objetivos que orientam a Centro Universitário FG - UNIFG. 

 

OBJETIVO GERAL 

Propiciar o crescimento racional e equilibrado do acervo nas áreas específicas, de forma a 

atender às necessidades de interesses informacionais de seus usuários. 

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Estabelecer prioridades de aquisição do material; 

¶ Elencar diretrizes para avaliação da coleção; 

¶ Determinar os critérios para duplicação de títulos de publicações; 

¶ Elaborar diretrizes para o descarte do material; 

¶ Acompanhar o bibliotecário no trabalho periódico da seleção; 

¶ Manter um direcionamento racional para a coleção, independentemente dos profissionais que 

atuarem no processo de seleção. 

¶ Manter o acervo atualizado. 

 

PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo da Biblioteca é constituído principalmente de alunos dos cursos de 

Graduação em Administração, Ciências Contábeis, Direito, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, 

Engenharia da Produção, Engenharia Ambiental, Biomedicina, Enfermagem, Fisioterapia, 

Farmácia, Psicologia, Nutrição, Medicina Veterinária, Medicina, Biologia, Jornalismo, Educação 

Física, Gestão de Tecnologia da Informação.  

Além disso, os alunos da Pós Graduação, Mestrado e a comunidade externa podem 

consultar o acervo da Biblioteca Professora Nice Amaral. 
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CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 A seleção dos materiais que farão parte do Acervo da Biblioteca será realizada através de 

uma comissão que é constituída pelo Bibliotecário, Coordenadores dos Cursos, Gerente 

Acadêmica e Gerente Administrativo. 

 

 

 ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO DE SELEÇÃO 

¶ Selecionar a bibliografia básica a respeito dos assuntos abordados pelas disciplinas, usando 

como diretriz a bibliografia indicada pelo ministério da educação; 

¶ Analisar as sugestões de aquisição e estabelecer prioridades; 

¶ Avaliar o material que pode ser descartado e destinar à baixa. 

 

Cabe à biblioteca realizar o trabalho de pesquisa das publicações existentes no mercado, 

cotação do material e tratamento técnico. Além disso, deve repassar essas informações para a 

coordenação dos cursos que, por sua vez, repassam para os professores ficarem a parte das 

novidades do mercado editorial. 

 

FONTES DE SELEÇÃO 

¶ Bases de dados bibliográficas; 

¶ Catálogos impressos e folders de editores, livreiros e fornecedores; 

¶ Listas de intercâmbio; 

¶ Doações; 

¶ Publicações recebidas por doação; 

¶ Serviços de alerta por e-mail de livrarias, editores e fornecedores; 

¶ Sites de editores; 

¶ Sites de livrarias virtuais; 

¶ Sugestões de usuários; 

¶ Visitas às livrarias; 

¶ Bibliotecas online. 

 

CRITÉRIOS DE ATUALIZAÇÃO 

 O acervo da biblioteca é atualizado semestralmente, de acordo com as necessidades da 

comunidade acadêmica. A seleção de documentos para compor o acervo da biblioteca é feita a 

partir da reunião dos coordenadores e colegiados, em seguida, a relação é encaminhada para 

biblioteca que analisará juntamente com a direção para realização da compra. 
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PLANOS DE EXPANSÃO 

 

 

Tem por finalidade dinamizar a biblioteca do Centro Universitário FG - UNIFG – UNIFG, 

para que a mesma possa prestar serviços bibliotecários de qualidade, buscando suprir as 

necessidades informacionais dos alunos, professores, funcionários e a comunidade em geral. 

Contribuindo assim, para o processo de transformação da sociedade.  

- Criação do Website da biblioteca; 

- Criação de banco de dados da produção científica do UNIFG; 

- Padronização do processamento técnico; 

- Comissão de qualidade; 

- Aquisição de bases de dados das áreas oferecidas pelo UNIFG; 

- Aquisição do software Pergamum. 

A aquisição de periódicos acompanhará a evolução do acervo e atualização bibliográfica 

dos cursos bem como das sugestões levantadas a partir da prática pedagógica. 

 

 

  

 ACERVO E PLANO DE EXPANSÃO 

Área de conhecimento Títulos Volumes 
 Plano de expansão (volumes) 

2015 2016 2017 2018 2019 

Ciências Biológicas 348 3.050 3.508 4.109 4.630 5.093 5.602 

Ciências da Saúde 692 6.210 7.142 8.570 9.427 10.369 11.406 

Ciências Exatas e da 
Terra 

138 1.562 1.796 2.156 2.371 2.608 
2.869 

Ciências Humanas 580 5.312 6.109 6.309 7.064 8.870 9.757 

Ciências Sociais Aplicadas 1.369 9.721 11.179 12.415 13.756 16.232 17.855 

Engenharias 42 489 562 800 742 817 899 

Generalidades 85 546 628 753 829 912 1.003 

Linguística, Letras e Artes 93 689 792 850 1.046 1.150 1.265 

Ciências Agrárias 01 07 1.532 1.600 1.800 1.900 2.090 

Turismo 60 2.630 2.630 2.630 2.630 3.992 4.391 

Total 3.408 30.216 35.878 40.192 44.295 50.455 57.137 

 Periódicos 

Áreas 
Científicos Complementares 

Nacionais Internac. 

Ciências Biológicas  06 02 02 

Ciências da Saúde  29 02 02 

Ciências Exatas e da Terra  01 - - 

Ciências Humanas  12 - - 

Ciências Sociais Aplicadas  36 01 01 

Engenharias  3 1 - 

Generalidades  10 -  

Linguística, Letras e Artes - - - 

Ciências Agrárias  - - - 

Total 97 06 05 
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MANUTENÇÃO DO ACERVO 

O desenvolvimento e a manutenção do acervo serão de responsabilidade da biblioteca 

com acompanhamento dos coordenadores de curso, direção acadêmica e direção administrativa.  

Para a realização do processo de manutenção do acervo, a seleção de materiais deve 

observar alguns itens: 

Autoridade - Critério baseado na qualidade da obra a partir da reputação de seu autor, editor ou 

patrocinador. “Baseia-se na premissa de que o fato de um autor ter produzido materiais de 

qualidade no passado é um indicador razoavelmente confiável de sua produção futura. Da mesma 

forma, algumas editoras costumam notabilizar-se pela qualidade dos materiais por elas editados, 

funcionando como um índice de confiabilidade do conteúdo dos documentos.” (VERGUEIRO, 

1995, p.110) 

Precisão -  “Visa evidenciar o quanto a informação veiculada pelo documento é exata, rigorosa, 

correta.” (VERGUEIRO, 1995, p. 110) 

Obras sem identificação da origem dos dados apresentados será objeto de análise mais criteriosa. 

Ex.: Dados estatísticos sem citação da fonte. 

Atualidade - Este critério visa manter a atualidade das informações do acervo. Assim, serão 

selecionadas obras cujos temas abordados só têm valor para consulta quando devidamente 

atualizados. 

Ex.: Anuários, Diretórios, Almanaques, Legislação. 

Cobertura / Tratamento - Este critério refere-se à forma da abordagem do assunto da obra, que 

poderá ser detalhado ou superficial.  

Idioma do Texto - Deverão ser selecionadas apenas obras que não apresentem barreiras 

linguísticas, de acordo com o perfil dos usuários da Biblioteca. 

Número de usuários potenciais que poderão utilizar o material. 

 

ASPECTOS QUANTITATIVOS DAS OBRAS 

A Biblioteca manterá, em geral, em seu acervo 1 (um) exemplar de cada título 

selecionado, havendo exceção quando ocorrerem necessidades específicas. 

Os exemplares com tarja ficarão disponíveis apenas para consulta local; os demais são 

disponíveis para empréstimo aos usuários. 

 

 

COLEÇÃO DE RECURSOS ELETRÔNICOS E MULTIMEIOS 

CD-ROM, Disquete, Periódicos Eletrônicos e Bases de Dados Online. 

A política de seleção e aquisição dos materiais bibliográficos em versão eletrônica (cd-

rom, dvd, ebook, Internet) deverá seguir a Política de Seleção adotada para os suportes 

convencionais, observando-se as seguintes diretrizes específicas: 
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I - Prioridade para o documento eletrônico 

Quando, além da versão convencional (papel), a publicação (livro ou periódico, nacional 

ou estrangeiro) existir em versão eletrônica, deverão ser observados os seguintes critérios para a 

aquisição preferencial da versão eletrônica: 

• obras de referência (como anuários, indicadores, bibliografias, estatísticas, bases de dados etc.) 

deverão ser compradas em versão eletrônica. 

 

 COLEÇÃO DE PERIÓDICOS 

Jornais; 

 Revistas e Recursos Eletrônicos. 

 

SEPARATAS DE PERIÓDICOS 

Serão incorporadas ao acervo separatas de periódicos se a biblioteca não possuir o 

periódico em sua coleção e se o assunto for pertinente ao critério temático da Política de Seleção. 

 

DOAÇÕES 

As doações recebidas por correio ou pessoalmente serão avaliadas segundo os critérios 

de seleção adotados pela Biblioteca, devendo o doador tomar ciência da Política de Seleção e das 

possíveis destinações de sua obra após a avaliação. O doador será cientificado da possibilidade 

de destinação da obra doada a intercâmbio e que a mesma não será restituída ao doador. 

 

 

 SUBSTITUIÇÕES 

A substituição de obras extraviadas indicará ao usuário em débito o(s) título(s) de obra(s) 

que substituirá(ão) aquela(s) extraviada(s) ou perdida(s).  

A política de substituição deverá seguir o Ato: a obra extraviada ou perdida deverá ser 

substituída por outro exemplar do mesmo título. 

Em casos excepcionais, autorizados pelo bibliotecário, quando a obra perdida estiver 

esgotada, e for impossível a substituição pelo mesmo título, poderá ser adotada a seguinte ordem 

de preferência: 

1. Título de obra sobre o mesmo assunto. 

2. Título de obra de assunto emergente, em evidência. 

3. Título de obra muito solicitada. 

No caso do material extraviado ou deteriorado, a Biblioteca se encarregará de adquiri-lo 

novamente, dependendo do uso e relevância do material. 

Para a otimização destes serviços, foram adotadas as seguintes diretrizes: 

¶ Para a seleção dos títulos a serem comprados, serão utilizadas como ferramentas as 

bibliografias nacionais e estrangeiras, catálogo de editoras, as sugestões do formulário 

preenchido pelo usuário e corpo docente; 
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¶ Os Recursos Orçamentários estão vinculados à mantenedora do Centro Universitário FG - 

UNIFG e anualmente será realizado um planejamento apresentado e aprovado pela direção 

geral. 

¶ A aquisição poderá ser feita pelas modalidades de compra, doação e permuta; 

¶ As compras serão avaliadas quanto ao título, estado físico, defeito, edição; 

¶ As doações recebidas também serão selecionadas adotando-se os critérios de assunto e 

estado de conservação do documento; 

¶ As permutas serão realizadas a partir da seleção de parceiros com as mesmas áreas de 

interesse; 

¶ As aquisições serão organizadas por curso, visando atender proporcionalmente toda 

comunidade acadêmica; 

¶ Como fornecedores serão utilizados os distribuidores, as editoras e as instituições conveniadas 

organizadas por área do conhecimento. 

 

 AVALIAÇÃO DE COLEÇÕES 

A coleção da Biblioteca, por mais criteriosos que tenham sido os métodos para o seu 

desenvolvimento, possui um grande número de material passível de avaliação, pois se tornaram 

desnecessários com o passar dos anos: obras desatualizadas, assuntos fora de interesse dos 

usuários, livros velhos que precisam ser substituídos por edições mais recentes ou por títulos 

novos no mesmo assunto etc. (FIGUEIREDO, 1997) 

 

 DESCARTE 

Durante o inventário da Biblioteca poderá ser realizada a separação física daquelas obras 

passíveis de descarte, ou seja, obras com conteúdo sem interesse, desatualizadas, duplicadas e 

danificadas, previamente avaliadas por uma comissão. 

Outra metodologia para se proceder ao descarte é listar as obras de determinada classe e 

realizar uma seleção prévia na própria listagem, segundo os critérios de avaliação (temático, 

qualitativo, quantitativo, físico e específicos) e descarte. 

Embora a listagem permita a identificação de obras com o mesmo título e diferente edição, 

não se deve dispensar a avaliação do estado físico da obra. 

As obras avaliadas negativamente deverão permanecer acessíveis, mas em local 

separado, por até três anos, a fim de se que verifique se realmente não serão solicitadas pelos 

usuários. 

Assim sendo, as obras do acervo avaliadas negativamente poderão ser encaminhadas à 

Direção Acadêmica para posteriores baixas no sistema. 

A avaliação para fins de descarte deverá observar os critérios discriminados abaixo: 

 

Critério Temático 
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• Obras que não se enquadram nas áreas de interesse, estabelecidas no critério temático da 

Política de Seleção.  

 Aspectos Qualitativos 

• Livros didáticos de 1.º e 2.º graus. 

• Obras obsoletas. 

• Obras sem identificação de responsabilidade e sem citação das fontes de pesquisa. Bibliografias 

desatualizadas. 

 Aspectos Físicos das Obras 

• Materiais danificados ou desgastados pelo uso, não recuperáveis através de reencadernação ou 

outras técnicas. 

Aspectos Quantitativos das Obras 

• Separatas de periódicos existentes no acervo. 

• Exemplares duplicados, desnecessários ou excedentes. Nesse caso guarda-se um exemplar de 

cada edição apenas como valor histórico.  

 Critérios Específicos 

• Obras que apresentam barreira linguística, exceto brasileiras. 

• Obras nunca consultadas. 

 

7.3 LABORATÓRIOS 

Buscando promover o ensino, a pesquisa e a extensão de maneira que a teoria e a prática sejam 

tratadas de forma indissociável, o Centro Universitário FG - UNIFG tem em suas instalações 

laboratórios modernos, onde sua estrutura é continuamente aprimorada no sentido de viabilizar 

ações inclusivas que auxiliem e promova melhor aprendizado. Sendo assim, o Centro Universitário 

FG - UNIFG tem iniciado modificações em sua estrutura laboratorial que visa atender em um 

futuro próximo a Norma Regulamentadora 9050:2004. Nesse contexto, os laboratórios de ensino 

são identificados com placas de identificação contendo sinalizações de acessibilidade, ainda conta 

com alarmes de fuga visuais intermitentes, sinalizações de saída de emergência, além de reservar 

espaço físico em cada laboratório para pessoas de cadeira que utilizarão plataforma elevatória 

(projeto piloto) sob as cadeiras que servirão de suporte permitindo à acessibilidade as bancadas. 

Sendo assim, a Instituição possui os seguintes laboratórios. 

 

7.3.1. Multidisciplinar 1 - Anatomia e Patologia  

Características: Equipado com materiais e recursos tecnológicos com apoio didático para as 

aulas de anatomia humana. A anatomia tem o objetivo de separar o corpo em partes, nomeando 

as estruturas anatômicas e facilitando a compreensão dos alunos. O laboratório possui 

infraestrutura para atender aos alunos dos cursos das áreas de saúde, oferecendo os mais 

modernos modelos sintéticos e peças anatômicas biológicas para dissecação, facilitando a 

identificação e compreensão sobre o funcionamento do corpo humano.  
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Utilização: Atende a todos os acadêmicos da saúde e do curso de Psicologia, nos períodos 

básicos da graduação. 

Componentes Específicos: Ampla sala com bancadas (5 de 2,0m) de preparo e manuseio de 

peças anatômicas, tanques, baldes, instrumentos de manipulação das peças, arcabouço ósseo. 

 

7.3.2. Multidisciplinar 2 ï Microscopia 

Características: Implantado com o objetivo de oferecer aos discentes o desenvolvimento de 

habilidades através do estudo de estrutura microscópicas.  

Reservado ao estudo que requer o auxílio da microscopia, o laboratório fornece subsídios que 

permite realizar análises microscópicas, o estudo de células, tecidos, glândulas, micro-

organismos, permite a classificação de invertebrados e caracterização desses através de sua 

morfologia. 

Utilização: Atende a todos os acadêmicos da saúde nos períodos básicos (Nutrição, 

Enfermagem, Fisioterapia, Biomedicina, Farmácia, Medicina Veterinária, Biologia e Educação 

Física) e os períodos avançados dos cursos de Biomedicina e Farmácia. 

Componentes Específicos: Amplas bancadas dispostas com 10 lupas, 22 microscópicos, sendo 

um deles integrado aos recursos audiovisuais (data show); caixas de lâminas fixadas nas áreas de 

Histologia, Parasitologia e Citologia; bico de Bunsen, recursos audiovisuais e EPCs. 

7.3.3. Multidisciplinar 3 ï Física 

Características: Implantado com o objetivo de oferecer aos discentes o desenvolvimento de 

habilidades através do estudo prático da cinemática, dinâmica, hidrostática, óptica, 

eletromagnetismo, eletricidade, fenômenos de transferência de calor. 

Utilização: Atende aos acadêmicos dos cursos de Biologia, Engenharia Civil, Elétrica, de 

Produção, Engenharia Mecânica e Engenharia Ambiental e Sanitária nos períodos básicos. 

Componentes Específicos: Amplas bancadas dispostas com diversos equipamentos e 

instrumentos a exemplo dos: multímetros, painel para associação de resistores, gerador de Van de 

graaff, plano inclinado, calorímetro, dilatômetro, banco óptico, sistema de forças e vetores, vasos 

comunicantes, fonte de alimentação, EPCs e outros mais. 

7.3.4. Multidisciplinar 4 ï Bromatologia / Tecnologia de Alimentos / Nutrição 

Animal/Farmagnosia 

Características: Visa oferecer aos discentes o desenvolvimento das habilidades técnicas e 

científicas em análise química, física e bromatológicas dos alimentos, sua composição qualitativa 

e quantitativa, e valor nutricional, além de permitir o estudo dos princípios ativos naturais, sejam 

animais ou vegetais, com o objetivo de reconhecer fármacos naturais sob diversos aspectos. 

Através da ciência e tecnologia dos produtos naturais e alimentos é possível estudar as 
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propriedades toxicológicas dessas amostras, bem como detectar fraudes e adulterações nos 

alimentos. Desta forma, o laboratório dispõem de uma infra estrutura que permite avaliar aspectos 

que envolvem alimento e produtos naturais de forma geral, permitindo o juízo sobre a qualidade 

dos mesmo contextualizando o processo de utilização princípios ativos naturais, dos  nutrientes, 

fármacos naturais e formulação de dietas para humanos e animais. Não obstante, todas as 

características correlatas supracitadas estão envolvidas no contexto de novas tecnologias através 

do desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão. 

Utilização: Atende aos cursos acadêmicos de Biologia em períodos básicos e em períodos mais 

avançados aos cursos de Farmácia, Nutrição, Biomedicina e Medicina Veterinária.  

Componentes Específicos: Configurado em etapas de implantação, dispõe atualmente dos 

seguintes equipamentos: Aparelho Extrator de Lipídeos; Estufa de secagem e esterilização com 

circulação de ar e temperatura controlada; Sistema completo para determinação de nitrogênio e 

proteína em alimentos; Aparelho Determinador de Fibra; Medidor de pH de Bancada Digital; 

Balança de Precisão Analítica; Agitador de Tubos; Forno Mufla para determinação de minerais; 

Macro Moinho Tipo Willey para processamento de amostras; Barrilete para armazenamento de 

Soluções (02 unidades), além de vidrarias específicas para análises, seis bancadas com 

disponibilidade de energia elétrica e assentos para os discentes, ar condicionado (02 unidades) e 

EPC’s.  

7.3.5. Multidisciplinar 5 - Técnica Dietética 

Características: Equipado com instrumentos necessários ao estudo de técnicas de pré-preparo e 

preparo dos alimentos; estudo experimental de alimentos; desenvolvimento e avaliação sensorial 

de preparações alimentares. Este laboratório será utilizado para a realização das atividades 

práticas referentes às disciplinas Técnica Dietética, Dietoterapia e Nutrição da Gestante e da 

Criança, além de projetos de pesquisa e extensão. 

Utilização: Atende aos acadêmicos de Nutrição, nos períodos básicos e avançados da 

graduação. 

Componentes Específicos: Bancada com armários e pia, bancadas com fogão cooktop 3 (três), 

exaustor, geladeira duplex, 2 (duas) cabines para estudo e avaliação em análise sensorial em 

alimentos, micro-ondas, ar-condicionado 2 (dois), cilindro manual, liquidificador, batedeira, 

centrífugas, cafeteira, balança digital, moedor de carne, balança carga de 3 kg, conjunto completo 

de instrumentos de manipulação e EPCs. 

 

7.3.6. Multidisciplinar 6 - Microbiologia/Parasitologia 

Características: Permite o estudo da morfologia, metabolismo, fisiologia, caracterização e cultivo 

de microrganismos e parasitas, além do estudo sistemas simbióticos. Nessa unidade os alunos 

podem realizar técnicas de isolamento, crescimento, identificar organismos e analisar todo seu 
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ciclo de vida. Dotado de uma bancada de microscopia e equipamentos modernos, é possível a 

observação e manipulação com total segurança. 

Utilização: Atende a todos os acadêmicos dos cursos de saúde (Enfermagem, Nutrição, 

Fisioterapia, Biomedicina, Farmácia, Biologia e Medicina Veterinária) e de Engenharia Ambiental e 

Sanitária nos períodos básicos, nos períodos avançados atende aos cursos de Biomedicina e 

Farmácia. 

Componentes Específicos: Amplas bancadas com 12 microscópios e bico de Bünsen (seis), 

conjunto de lâminas fixadas, geladeira, estufa bacteriológica, contador de colônias, lupas e EPCs. 

7.3.7. Multidisciplinar 8 - Centro Cirúrgico 

Características: Composto por uma estrutura para treinamento de técnicas cirúrgicas e cirurgia 

experimental, simuladores e modelos experimentais semelhantes à anatomia humana. No 

laboratório Centro Cirúrgico, o aluno deverá exercitar-se, conhecer as suas falhas técnicas, 

realizar a sua autocrítica e aperfeiçoar-se para enfim realizar procedimentos invasivos em 

pacientes. O ambiente da Sala de Observação, anexo ao Centro Cirúrgico, oferece recursos 

audiovisuais (microfone e câmera) que possibilitam aquisição do conhecimento teórico-prático dos 

experimentos a serem realizados.  

Utilização: Atende aos acadêmicos de Enfermagem, nos períodos básicos e avançados da 

graduação. 

Componentes Específicos: Maca com roda móvel; negatoscópio; boneco para simulações 

cirúrgicas; prancha para transporte de traumatizado; macas padiola com rodas; geladeira; mesas 

cirúrgicas; bisturi elétrico; aparelho de ar condicionado; foco cirúrgico; mesa de instrumentação 

cirúrgica; foco cirúrgico móvel; mesa para entubar animais e EPCs. 

7.3.8. Multidisciplinar 9 - Processo da Assistência do Cuidar 

Características: O Laboratório constitui-se em um ambiente capaz de proporcionar 

sustentabilidade para os diversos componentes curriculares dos cursos de assistência à saúde, 

em especial: Fundamentação do Processo do Cuidar e Semiologia por serem disciplinas bases no 

desenvolvimento de habilidades teórico-práticas que vislumbram a formação do corpo profissional. 

É neste laboratório que acontece a primeira aproximação dos alunos aos materiais e 

equipamentos necessários para aplicação dos procedimentos de assistência à saúde. 

Utilização: Atende aos acadêmicos de Enfermagem e Fisioterapia nos períodos básicos e 

avançados da graduação. 

Componentes Específicos: Seis (6) leitos com: cama, mesa, suporte com soro, saídas de vácuo, 

ar comprimido e oxigênio; cadeira de rodas; dois (2) carros de curativos; 2 (duas) cadeiras de 
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higienização; berçário com 2 (dois) berços, bancada com pia, bonecos de simulação de 

assistência tamanho adulto (quatro) e infantil (2), instrumentos de assistência e EPCs. 

7.3.9. Multidisciplinar 10 ï Simuladores 

Características: O laboratório integra diversos equipamentos para simulação de procedimentos 

da assistência à saúde, permitindo que o aluno experimente situações próximas a realidade. A 

experimentação oferece chance de erro ao aluno para que em uma situação real sua prática 

proporcione somente acertos. O Laboratório oferece equipamentos modernos que possibilitam a 

total manipulação pelos alunos. 

Utilização: Atende aos acadêmicos dos cursos de saúde (Fisioterapia, Enfermagem, Nutrição, 

Biomedicina, Farmácia) períodos básicos e os períodos avançados dos cursos de Fisioterapia e 

Enfermagem. 

Componentes Específicos: Sistema POWERLAB para ensino e pesquisa em fisiologia com kits 

para eletrocardiograma com sons cardíacos, eletrocardiograma e circulação periférica, efeitos 

cardiovasculares do exercício, Simulador fisiológico de Ausculta e Apalpação. Simuladores de 

cuidados a enfermagem e EPCs. 
 

7.3.10. Multidisciplinar 11 - Psicologia Experimental 

Características: O Laboratório dispõe de toda infraestrutura que possibilita o docente observar e 

realizar o condicionamento sistemático do comportamento através da experimentação com ratos 

da raça Wistar em sistemas Skinner.  

Utilização: Atende ao curso de Psicologia em períodos mais avançados. 

Componentes Específicos: Bancada extremamente ampla, treze sistemas do tipo Skinner 

(monitores caixas e monitores), ar condicionados (dois), cadeiras ergonômicas. 

7.3.11. Multidisciplinar 12 ï Anatomia Animal / Fisiologia Veterinária  

Características: A anatomia veterinária tem como objetivo observar as características principais 

dos organismos, além de incentivar o pensamento crítico relativo às diferenças morfológicas e 

funcionais dos animais e tornar possível a associação com o comportamento destes organismos 

no ambiente. O laboratório possui infraestrutura para atender aos alunos dos cursos da área da 

Medicina Veterinária, oferecendo os mais modernos modelos sintéticos e peças anatômicas 

biológicas para dissecação, facilitando a identificação e compreensão sobre a fisiologia e o 

funcionamento do corpo animal. 
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Utilização: Atende a todos os acadêmicos da área da Medicina Veterinária, nos períodos básicos 

da graduação. 

Componentes Específicos: Ampla sala com bancadas de aço inox (02) de preparo e manuseio 

de peças anatômicas orgânicas e em resina, bancadas para estudo com assentos para alunos 

(03), tanques de imersão em formol, baldes em PVC, instrumentos de manipulação das peças, 

arcabouço ósseo de espécies como canino, felino, aves, bovino, além de peças em paralelo de 

membros e arqueadura óssea, Computador com internet e Software com recursos para aula de 

Anatomia e Fisiologia Veterinária em 3D e recurso audiovisual. Conta com um acervo de 

esqueleto orgânico (galinha - 01, bovino – 01, cachorro – 01, gato - 01) e em resina (cachorro - 01, 

gato - 01, galinha - 04, suíno - 04, bovino - 04, anfíbio - 04) e Freezer Vertical (01). 

7.3.12. Multidisciplinar 13 - Controle de Qualidade e Técnica Farmacêutica 

Característica: Possibilita que os discentes desenvolvam habilidade e domínio sobre o preparo e 

manipulação de fármacos e cosméticos, além de proporcionar o desenvolvimento do 

conhecimento teórico-prático para avaliar de maneira crítica a qualidade físico-química e 

microbiológica de produtos farmacêuticos, alimentos, água e cosméticos. 

Utilização: Atende ao curso de Farmácia em períodos mais avançados. 

Componentes Específicos: Está em fase de implantação possuindo até a presente data ar 

condicionados (dois), bancadas (seis), dessecador, banho-maria e vidrarias. 

7.3.13. Multidisciplinar 14 ï Bioquímica / Biofísica / Fisiologia Humana 

Características: O Laboratório oferece estrutura para se realizar experimentos, a fim de prover 

aulas práticas para os alunos da área de saúde e das ciências biológicas. integra a estrutura de 

ensino prático focalizada nas múltiplas funções mecânicas, físicas e bioquímica dos seres vivos. 

Utilizado pelas diversas áreas da saúde, aplica conhecimentos proporcionados pela bioquímica, 

biofísica e fisiologia para explicar como decorrem essas funções vitais do organismo.  

Utilização: Atende aos acadêmicos dos cursos de saúde como, Biomedicina, Fisioterapia, 

Nutrição, Enfermagem, Educação Física, Biologia e Farmácia nos períodos básicos e avançados. 

 

7.3.14. Multidisciplinar 15 - Química 

Características: O Laboratório dispõe de estrutura para realizar aulas práticas para os alunos da 

área de saúde, das ciências exatas e biológicas. Dispõem de vidrarias, reagentes e aparelhos que 

proporcionam um maior proveito na articulação da teoria e prática para o aprendizado sobre as 

propriedades da matéria, propriedades periódicas, sobre o estudo de reações orgânicas e 

inorgânicas, sobre os sistemas eletroquímicos, sobre funções orgânicas e inorgânicas, assim 

como o estudo das técnicas de separação.   
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Utilização: Atende aos cursos de Farmácia, Biomedicina, Biologia e as Engenharias Civil, 

Engenharia Ambiental e Sanitária, Mecânica, Elétrica e de Produção.  

Componentes Específicos: Bancadas (6), capela de exaustão, banho-maria, bico de Bünsen, 

balança analítica, barrilhete, aquecedor/agitador, vidraria volumétrica e graduada completa, chapa 

aquecedora, reagentes de alto grau de pureza, Banho ultratermostatizador, espectrofotômetro, 

sistemas de destilação e purificação, condutivímetro, pHmetro e EPCs. 

7.3.15. Multidisciplinar 16 ï Fisioterapia 

Características: O Laboratório dispõe de estrutura que permite o estudo aprofundado da 

Anatomia Humana e dos efeitos do tratamento eletrotérmico. 

Utilização: Atende ao curso de Fisioterapia 

Componentes Específicos: Maca (2), Infravermelho, data show e endophasys 

7.3.16. Multidisciplinar 17 ï Plataforma Digital 3D 

Características: O Laboratório dispõe de alta tecnologia de forma a viabilizar o estudo de 

anatomia humana e animal, fisiologia, citologia, patologia dentre outras disciplinas 

Utilização: Atende a todos os cursos das ciências da saúde e biológicas. 

Componentes Específicos: Lousa digital, microscópio eletrônico, plataforma digital 3D. 

7.3.17. COMPLEXO DE LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS DE SAÚDE 

Com o objetivo de possibilitar o processo ensino-aprendizagem, o complexo de laboratórios 

específicos de saúde foi estruturado para aproximar o discente da sua realidade profissional 

através de simulações com o uso de tecnologia que imitam a realidade. Sendo assim, o complexo 

oferece ao discente a possibilidade de desenvolver certas competências profissionais e senso 

crítico antes de iniciarem os cuidados a pacientes reais. Dessa maneira, o referido complexo é 

constituído por uma rede de laboratórios: um multidisciplinar (Morfofuncional), 10 laboratórios de 

habilidades específicas (Procedimento Geral, Orgãos dos Sentidos, Saúde do Homem, Saúde da 

Mulher, Pediatria, Respiratório e Circulatório, Trauma, Cateterismo, Intravenoso), uma cabine de 

monitoramento com 10 estações e um Centro de Simulação. Seguem descrições: 

7.3.17.1. Morfofuncional 

Características: Possibilita a identificação de tecidos fundamentais, sua distribuição e funções 

concomitante a identificação da anatomia microscópica de todos os órgãos e sistemas e revelação 

de imagens, possibilitando assim o reconhecimento das funções  de estruturas individuais e 

associadas. 



 

58 

 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem, Biomedicina, 

Biologia, Fisioterapia, Nutrição e Farmácia. 

Componentes Específicos: Peças anatômicas sintéticas, negatoscópios, microscópios, lâminas 

patológicas, citológicas e histológicas. 

7.3.17.2. Procedimento Geral 

Características: Possibilita o treinamento em procedimentos de atendimento a vítimas de 

queimaduras, lacerações, fraturas do braço e da perna, amputações, injeções venosas muscular e 

intradérmica com geração de pulso, aplicação de injeções intramusculares nos músculos glúteo 

médio e vasto lateral, como também a aplicação de injeções ventroglúteas.  

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem, Biomedicina e 

Farmácia. 

Componentes Específicos: Simuladores de injeção, de enema, de feridas, úlceras. 

7.3.17.3. Órgãos dos Sentidos 

Características: Viabiliza o treinamento de diagnóstico de exames do fundo ocular, assim permite 

o diagnóstico de exames de ouvido como perfuração do tímpano, otite entre outras patologias.  

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana. 

Componentes Específicos: Simuladores avançados de exames de olhos, ouvidos e Investigação 

dos sentidos pediátricos. 

7.3.17.4. Saúde do Homem 

Características: Viabiliza o estudo da próstata a partir da avaliação de tumor benigno e maligno 

em diversos estágios.  

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana. 

Componentes Específicos: Simuladores de pênis e próstata.   

7.3.17.5. Saúde da Mulher 

Características: Permite o estudo da saúde de órgãos sexuais femininos, viabiliza a simulação de 

mudanças anatômicas e fisiológica da saúde feminina através do uso de simuladores que 

permitem detectar câncer de mama em diversos estágios, avaliar o útero sadio e com patologias. 

O laboratório oferece condições para a realização de medidas diagnósticas ginecológicas, através 

da demonstração de características anatômicas, palpação da parede abdominal, e demonstração 

do exame com o espéculo, além de simular exame cervical realístico antes do parto em 6 
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estágios, possibilita praticar o manejo intra-uterino, oferece recursos para praticar medidas pré-

natais, intraparto, pós-parto e episiotomias . 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem e Biomedicina, 

Farmácia. 

Componentes Específicos: Simulador de parto, de exame das mamas, de útero, de dilatação 

cervical. 
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7.3.17.6. Pediatria 

Características: Permite o treino para com a saúde da criança através de simulações de 

reanimação cardiopulmonar, ausculta cardíaca e pulmonar e cuidados especiais com recém- 

nascidos. 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia.  

Componentes Específicos: Simulador de RCP, ausculta e manequim recém-nascido realístico. 

7.3.17.7. Respiratório e Circulatório 

Características: Permite o estudo cardíaco e respiratório em humanos a partir da ausculta 

cardíaca e pulmonar, além do treino da medida da pressão sanguínea em diversos estados.  

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Nutrição, Biomedicina.  

Componentes Específicos: Manequim Simulador de ausculta, braços simuladores da medida da 

pressão arterial. 

7.3.17.8. Procedimento Intravenoso 

Características: Viabiliza o treino de punção lombar, punção, esterilização e Anestesia local, 

posicionamento da agulha e inserção do líquido cefalorraquidiano (LCR), além de coleta 

intravenosa. 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana e Enfermagem. 

Componentes Específicos: Manequins para treino intravenoso. 

7.3.17.9. Intubação 

Características: Viabiliza o treino de técnicas avançadas relacionadas as vias aéreas, permite 

exercitar procedimentos e habilidades de intubação, inclusive conhecimento e reconhecimento de 

anatomia, intubação endotraqueal, intubação nasotraqueal, uso de tubos de apoio para casos de 

emergência em vias aéreas no local, como os LMAs e o Combitube, fixaçao e sucção, e 

manutenção das instalações.  

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia. 

Componentes Específicos: Manequim Simulador de RCP e entubação, modelo para introdução 

de tubos nasogástricos, simulador de entubação.  



 

61 

 

7.3.17.10. Trauma 

Características: Viabiliza o treino de métodos para caso de pneumotórax, para realização de 

Traqueostomia convencional, Punção Percutânea, incisão no ligamento da Crico, realização de 

suturas. 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana e Enfermagem. 

Componentes Específicos: Simulador de Cricostomia, Traqueostomia, braços e pernas para 

sutura. 

7.3.17.11. Cateterismo 

Características: Viabiliza o treino de técnicas Cateterização, cuidados com ostomias colostomia 

transversa, ileostomia e ostomia suprapúbica 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana e Enfermagem. 

Componentes Específicos: Torso simulador de cateterismo, ostomomia e enema vesical 

bissexual. 

7.3.17.12. Cabine de Acompanhamento 

Características: Possibilita que o docente monitore o desempenho dos discentes nos laboratórios 

de habilidades específicas através de subestações estruturada com janelas semiprateadas (“falso 

vidro”), onde o professor visualiza o estudante, mas o contrário não é possível.  

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana, Enfermagem, Farmácia, 

Biomedicina e Fisioterapia. 

Componentes Específicos: Janelas com películas semiprateadas, sistema de áudio composto 

por microfone, caixa de som e amplificador.  

7.3.17.13. Centro de Simulação 

Características: Permite realizar o treino em Suporte Avançado de Vida em Cardiologia ACLS, 

Suporte Avançado de Vida no Trauma ATLS, em treino de técnicas de canulação intravenosa 

central, viabiliza o treinamento de diversas técnicas de medidas de reanimação cardio-pulmonar, 

para técnicas de ventilação e desobstrução natural das vias aéreas gerenciamento de vias aéreas, 

treinamento de infusão intraóssea no esterno. O laboratório ainda oferece recursos para praticar o 

parto vaginal normal e as medidas específicas no caso de apresentação de nádegas e 

apresentação cefálica do feto. 

Utilização: Atende aos acadêmicos do curso de Medicina Humana e Enfermagem, Fisioterapia e 

Farmácia. 
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Componentes Específicos: Simuladores de RCP, auscuta, ACLS, ATLS, simulador de parto 

dentre outros. 

7.3.18 LABORATÓRIOS DE SUPORTE 

7.3.18.1 Laboratório Central 

Características: O Laboratório Central é constituído de um laboratório que oferece vantagens 

técnico-pedagógicas, além das clássicas oferecidas pelos laboratórios tradicionais tais como: 

otimização de recursos, versatilidade, melhor qualidade no preparo e apresentação das atividades 

experimentais, vantagens ambientais, institucionais, legais, maior integração com corpo docente e 

uma conceituada implementação das normas de biossegurança. Concentrando toda administração 

dos demais laboratórios e estrutura para dar assistência ao corpo docente e discente. Também é 

possível fazer marcações para utilização dos laboratórios, em tempo integral. Oferecendo o aluno 

à oportunidade de realizar procedimentos práticos nos laboratórios em horários alternativos, 

acompanhado por um técnico, monitor ou professor. 

Utilização: Atende ao corpo docente e discente. 

Componentes Específicos: Sala de preparo de soluções, sala de lavagem e esterilização, além 

de capela, bancada com armário e pia, geladeiras, caixa de primeiros-socorros, balança analítica, 

placa de aquecimento, toda estrutura técnica de apoio e EPCs. 

7.3.18.2. Sala de Lavagem/ Esterilização 

Características: O Laboratório de Lavagem e Esterilização é mais uma unidade de suporte aos 

demais laboratórios. Dotado de profissionais capacitados e equipamentos específicos, todo o 

material utilizado passa por um processo de lavagem e esterilização, garantido a segurança dos 

usuários. Além de garantir o correto funcionamento dos laboratórios da faculdade, esta unidade 

processa e esteriliza todo material biológico descartado. Preservando o meio ambiente e 

impedindo a sua contaminação. 

Utilização: Corpo de apoio técnico. 

Componentes Específicos: Bancadas com pia, autoclave, estuda de secagem e EPCs. 

7.3.18.3 Biotério 

Características: Dotado de uma estrutura especial para o acolhimento de animais, o Biotério 

oferece oportunidade de o aluno realizar estudos e experimentos com espécies in vivo.  

Como modelos experimentais são utilizados ratos que são bastante úteis para realizar um paralelo 

entre o comportamento desses animais e o comportamento humano. Também, através desses 

animais é possível refletir sobre o que acontece com o corpo humano. Acompanhado do 

professor, é possível utilizá-los, seguindo todo protocolo de manipulação e uso dos animais, 
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respeitando os aspectos éticos da Ciência em Animais de Laboratórios e as legislações 

pertinentes. Atualmente a unidade reproduz, cria e mantém Ratos Wistar. 

Utilização: Atualmente atende ao curso de Psicologia. 

Componentes Específicos: Gaiolas de animais, armário para ração e maravalha, exaustor, 

termômetro, ar-condicionado, carrinho de transporte e estantes. 

7.3.19 Laboratórios Externos 

7.3.19.1 Laboratório de Análises Clínicas 

Características: O Laboratório de Análises Clínicas UNIFG é uma estrutura implantada pela 

instituição, para introdução dos alunos de Biomedicina e Farmácia em um ambiente real de um 

Laboratório de Análises Clínicas. No início dos fundamentos específicos, o aluno passa a 

frequentar esse ambiente de aprendizagem, praticando a rotina de todos os setores, são eles: 

Coleta, Fracionamento, Hematologia, Microbiologia/Imunologia, Fluidos Corporais, Bioquímica, 

Lavagem, Esterilização, Citologia e Parasitologia. Além das práticas acadêmicas, o Laboratório de 

Análises Clínicas UNIFG integra o aluno junto a sociedade e ao mesmo tempo oferece assistência 

no diagnóstico público, realizando um papel social. 

Utilização: Atende aos acadêmicos de Biomedicina e Farmácia, nos períodos avançados da 

graduação. 

Componentes Específicos: Estrutura completa de um Laboratório de Análises Clínicas. 

7.3.19.2 Centro de Saúde (localizado no Centro Integrado UNIFG) 

 

Fisioterapia 

Características: Promover conhecimento através de uma infraestrutura excelente com 

equipamentos modernos para desenvolvimento dos estágios supervisionados e das práticas 

clínicas profissionalizantes, prestando serviços à comunidade, reafirmando assim um 

compromisso social com a saúde e com a qualidade de vida da população. Atendimentos na área 

de fisioterapia pediátrica, ortopédica, neurológica, geriátrica, respiratória e uroginecológica. 

Utilização: Núcleo de prática dos acadêmicos de Fisioterapia, nos períodos avançados da 

graduação. Os atendimentos são disponibilizados para pacientes institucionalizados (Lar dos 

Velhos, APADA, CREIO, E APAE); centro de convivência do idoso, PSFs, funcionários e alunos da 

instituição. 

 

Nutrição 

Características: Equipado com instrumentos necessários à avaliação do estado nutricional e 

estudos da composição corporal, este laboratório é utilizado para a realização das atividades 

práticas referentes às disciplinas: Avaliação Nutricional, Dietoterapia e Nutrição da Gestante e da 
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Criança, além do desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão e atendimento nutricional à 

população. Realiza atendimento nutricional à comunidade, atuando na área de Nutrição Clínica 

(Obesidade, Hipertensão, Diabetes, Desnutrição, Intolerância Alimentares, dentre outras) 

acompanhados por um supervisor nutricionista com a finalidade de subsidiar práxis aos discentes. 

O estágio extracurricular no NAN UNIFG tem como pré-requisito as disciplinas: Avaliação 

Nutricional I, Nutrição Humana e Dietética – Análise de Cardápio e Nutrição Humana e Dietética I. 

Utilização: Núcleo de prática dos acadêmicos de Nutrição, nos períodos avançados da 

graduação. Os atendimentos são disponibilizados para pacientes carentes, convênios, 

funcionários e alunos da instituição. 

 

Atenção Farmacêutica 

A Atenção Farmacêutica é um serviço gratuito  que  visa contribuir  para  uma melhor qualidade  

de  vida  das  pessoas  que usam medicamentos.  São realizadas intervenções  farmacêuticas  

que  têm por objetivo garantir  que  os  medicamentos utilizados sejam  realmente  indicados, 

efetivos, seguros e convenientes para  o paciente. Além disso, a Atenção Farmacêutica tem por 

objetivo detectar, prevenir e resolver problemas relacionados ao uso de medicamentos; educar o 

paciente para que o mesmo entenda o motivo do uso e as possíveis reações adversas. 

 

7.3.20.3. Anexo II ï Laboratórios de Engenharia 

O Anexo II foi inicialmente implantado para atender o curso de Engenharia Civil. Atualmente a 

rede de laboratórios pretende subsidiar um conjunto de cursos de Engenharias com o objetivo de 

introduzir o estudante em um ambiente próximo a sua realidade de trabalho, para que o discente 

seja capaz de desenvolver senso crítico, tornando-o capaz de analisar e propor soluções para 

situações problemas em sua vida profissional. Além de subsidiar práticas relacionadas ao futuro 

mercado de trabalho dos profissionais de engenharia, a infraestrutura vem sendo estruturada 

também com o intuito de prestar ao estudante, apoio as práticas de pesquisa através de 

programas de iniciação científica, bem como facilitar o atendimento à comunidade através de 

programas de extensão. Nesse contexto, o Anexo II conta com três laboratórios multidisciplinares 

(Hidráulica, Solos e Materiais, Física e Resistência dos Materiais) e os ambientes de apoio 1 e 2, 

conforme descrições a seguir: 

 

7.3.20.3.1. Hidráulica  

Características: O Laboratório dispõe de estrutura e equipamentos para visualização e estudo de 

fenômenos reais, tendo a água como fluído principal de trabalho, possibilitando que o aluno tenha 

uma melhor compreensão dos temas abordados em sala de aula na disciplina de hidráulica.  

Utilização: Atende aos cursos de Engenharia Civil, Ambiental e de Produção. 

Componentes Específicos: módulos de perda de carga, de bombas, de orifícios, de bocais e 

módulo de canal, medidor de pressão para vários pontos, medidor de vazão, bomba centrífuga, 
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reservatórios de água, instalações elétricas, manômetros de tubo U, válvula de regulação de 

vazão, de bloqueio, de gaveta, bomba centrífuga, painel elétrico, válvula simuladora de cavitação, 

manômetros de tubo em U, manômetros do tipo Bourdon, vacuômetros, rotâmetro, régua 

cartesiana com sensor ótico. 

7.3.20.3.2. Solos e Materiais 

Características: Dispõem de uma gama variada de equipamentos para atender às exigências 

normativas referentes à execução de ensaios em aglomerantes, agregados, argamassas, 

concretos e solos.  

Utilização: Atende aos docentes e discentes dos cursos de Engenharia Civil e Engenharia de 

Produção. 

Componentes Específicos: Agitador de peneiras eletromecânico, argamassadeira, paquímetro, 

balanças digitais, conchas para manuseio de agregados, termômetro, cronômetro, kit slump, 

peneiras para o agitador eletromecânico, flow table, frasco de Chapman, frasco de Le Chatelier, 

estufa, penetrômetro, prensa hidráulica, betoneira, formas cilíndricas para corpos de prova de 

concreto, capela de exaustão e materiais como areia, brita e cimento. 

7.3.20.3.3. Física e Resistência dos Materiais 

Características: Permite a realização de práticas que avaliam as características, propriedades 

físicas e a qualidade de certos materiais. Sendo assim, os recursos do laboratório permitem 

avaliar, por exemplo, a deformação de materiais por meio de ensaios de tração, resistência 

através de ensaios de cisalhamento, a obtenção de dados para cálculos de esforços, energia e 

execução de simulações, entre outras característica e propriedades de materiais. 

Utilização: Atende aos cursos de Engenharia Civil e Mecânica. 

Componentes Específicos: Corpos de provas, máquina de ensaio universal, bancada ampla. 

7.3.20.3.4. Ambiente de Apoio 1 ï Depósito e Cura de Corpos de Prova  

Características: presta suporte ao laboratório de Solos e Materiais, pois possibilita a cura dos 

corpos de prova de concreto e argamassas, assim como certas medições nos materiais. 

Utilização: Atende aos cursos de Engenharia Civil e Mecânica. 

Componentes Específicos: corpos de prova de concreto e argamassas, bancadas , instrumentos 

de medição,  

7.3.20.3.5. Ambiente de Apoio 2 ï Sala de Equipamentos Pesados 
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Características: possibilita o armazenamento de cimento, equipamentos pesados e a separação 

de materiais como areia, brita e resíduos 

Utilização: Atende aos cursos de Engenharia Civil e Mecânica 

Componentes Específicos: baias de separação de materiais, equipamentos pesados, areia, brita 

e cimento.  

 

7.4 FAZENDA ESCOLA 

A Fazenda Escola da Centro Universitário FG - UNIFG, com início de suas atividades 

previsto para 2017, tem como objetivo melhorar a qualidade do ensino através da integração dos 

acadêmicos de graduação e pós-graduação à realidade regional. Localizado no município de 

Guanambi, com cerca de 30 ha de área propícias à criação de bovinos, caprinos, ovinos, suínos, 

entre outras culturas, a fazenda contará com um Centro de Pesquisa para fomentar o 

desenvolvimento da ovino-caprinocultura no semiárido tendo como objetivos desenvolver 

pesquisa, criar estratégias de manejo nutricional, sanitário e reprodutivo de caprinos e ovinos no 

semiárido nordestino, gerar e difundir tecnologias e, por meio da implementação de um modelo 

técnico-educativo, integrando o ensino, pesquisa e extensão, promover cursos de capacitação, 

treinamentos e estágios, fortalecendo a formação e o aprimoramento técnico profissional e a 

capacidade produtiva e empreendedora dos produtores rurais da região. 

O Hospital Veterinário da Centro Universitário FG - UNIFG, localizado na Fazenda Escola 

dO UNIFG, contará com uma estrutura adequada para o atendimento de animais de companhia, 

equinos e ruminantes, além de um Centro Cirúrgico para animais de pequeno e médio porte. 

 

7.5 FARMÁCIA ESCOLA 

A Farmácia Escola do UNIFG, com início de suas atividades previsto para 2017, foi 

idealizada inicialmente como uma forma de viabilizar estágio para alunos da instituição e traz 

consigo um amplo suporte para ensino, pesquisa e extensão para graduandos e pós-graduandos, 

sendo um local de reflexão das práticas farmacêuticas.  

Os alunos, além de atuarem no atendimento e orientação ao público consumidor, sempre 

com a supervisão de professores, aprenderão o exercício da manipulação e controle de qualidade 

de medicamentos. 

 

7.6 CLÍNICA ESCOLA DE PSICOLOGIA (localizada no Centro Integrado UNIFG) 

 

A Clínica Escola de Psicologio UNIFG é um projeto da instituição direcionado ao curso de 

Graduação em Psicologia, elaborado para atender a população de Guanambi e região. Além de 

ser um instrumento de aproximação da comunidade, o projeto permite que o graduando em 

Psicologia do UNIFG aplique na prática as técnicas psicológicas aprendidas em sala de aula e 

desempenham um papel social importante, visto que possibilitam atendimento psicológico à 

população carente. Neste sentido, pode-se dizer que a Clínica Escola de PsicologiO UNIFG 
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atende a duas clientelas: a de alunos, com suas demandas específicas em termos de objetivos 

educacionais, desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes; e aos setores da 

sociedade em que se insere, também com suas necessidades e demandas específicas que 

precisam de atendimento. 

As atividades de atendimento clínico são postas em prática sob a supervisão de um 

profissional com a devida formação e experiência na área. Sua principal missão é a formação de 

psicólogos que contribuam para uma melhor qualidade de vida do cidadão. 

São oferecidas as seguintes modalidades de atendimento psicológico: Psicodiagnóstico, 

Aconselhamento Psicológico, Psicoterapia Individual (infantil, adolescente e adulto), de 

Casal/Família e de Grupo, Orientação Profissional e de Carreira e Atendimento Psicossocial. 

 

7.7 NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS (localizado no Centro Integrado UNIFG) 

O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) foi inaugurado em 2008 e tem como objetivo central 

dar atendimento jurídico a pessoas desprovidas de recursos financeiros para custear as despesas 

processuais e os honorários advocatícios.  

A assessoria jurídica é prestada por acadêmicos do curso de Direito, com a supervisão de 

profissionais habilitados. Os atendimentos são realizados na sede do NPJ e encaminhados ao 

Fórum após a confecção das peças processuais pertinentes. Após a abertura do processo judicial, 

o acadêmico fica responsável em acompanhar o andamento e a dar cumprimento a todos os 

prazos judiciais, bem como se fazer presente às audiências realizadas. 

Este estágio possibilita ao acadêmico maior aproximação com a realidade local de forma a 

contextualizar a teoria com a prática jurídica em todos os ramos do Direito. Os atendimentos 

ultrapassam a marca de seis mil pessoas, e após a triagem, o NPJ contabiliza 2.214 processos 

formalizados. Destes, em fase de tramitação, temos 610 processos, com atendimento nas áreas 

de direito civil e penal. 

No que diz respeito as atividade do Núcleo de Práticas Jurídicas, passo relevante fora 

alcançado no ano de 2016: assinatura de Convênio junto ao Ministério Público do Estado da 

Bahia, com o objetivo de que o Núcleo preste assistência jurídica as mulheres vítimas de violência 

doméstica, em casos de ação penal privada. Desde então, os alunos vem desempenhando 

relevante papel perante a sociedade regional, devido a grande demanda de casos registrados de 

violência conta a mulher. 

O referido convênio incluiu o NPJ na Rede de Proteção a Mulher – Guanambi, tendo ainda 

como desdobramento, a realização do evento denominado “10 anos da Lei Maria da Penha – 

Aplicabilidade e Eficácia no Município de Guanambi – Bahia”, em 17 de novembro de 2016, que 

contou com a participação do Ministério Público do Estado da Bahia, do NPJ, do Conselho da 

Mulher e da Câmara de Vereadores. O referido evento teve como proposta difundir e discutir a 

proteção da mulher em Guanambi. 
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7.8 BALCÃO DE JUSTIÇA E CIDADANIA (localizado no Centro Integrado UNIFG) 

Inaugurado em 2009, o Balcão de Justiça e Cidadania tem como objetivo prestar 

atendimento jurídico a pessoas desprovidas de recursos financeiros para custear as despesas 

processuais e os honorários advocatícios, com uma diferença peculiar: no Balcão os alunos são 

colaboradores do processo de mediação e conciliação, ou seja, o trabalho desenvolvido almeja um 

acordo de modo que não existirá ação judicial, e sim um acordo judicial, economizando tempo e 

envolvendo os sujeitos na resolução dos seus próprios conflitos. 

Após a conclusão do acordo, tudo é resumido a termo e encaminhado ao juiz para a 

homologação judicial, sem a necessidade de se marcar uma audiência ou qualquer outro 

procedimento judicial. Em dezembro de 2016 o Balcão contabilizou 836 acordos 

homologados/resolvidos, com atendimentos nas áreas de direito de família, relações de consumo, 

posse, conflitos entre vizinhos, cobranças de dívidas entre outros. As atividades principais do 

Balcão de Justiça e Cidadania são os acordos judiciais através da conciliação e mediação. 

Em outubro de 2016, o Balcão de Justiça recebeu visita de inspetor do Tribunal de Justiça 

do Estado da Bahia, sendo modificada sua nomenclatura, passando a denominar-se Centro 

Judiciário de Solução Consensual de Conflitos – CEJUSC. 

 

7.9 NÚCLEO DE APOIO FISCAL E CONTÁBIL – NAF (localizado no Centro Integrado UNIFG) 

 

O NAF é uma atividade de extensão da Centro Universitário FG - UNIFG, subordinado 

academicamente ao curso de Ciências Contábeis, criado em maio de 2016, tendo como 

instituições parceiras a Delegacia da Receita Federal em Vitória da Conquista e do Conselho 

Regional de Contabilidade do Estado da Bahia e tem como finalidade promover a prática contábil 

através da realização de atendimentos a pessoas físicas e jurídicas, visando o aprimoramento do 

conhecimento acadêmico, além de prestar assistência aos contribuintes de baixa renda. 

O Núcleo funciona como centro de geração de conhecimento fiscal, através da promoção 

de estudos em grupo, envolvendo estudantes e professores do curso de Ciências Contábeis do 

Centro Universitário FG - UNIFG e profissionais da administração tributária, mesas de discussões, 

palestras, seminários, estudos de casos concretos, visitas técnicas e outras formações e 

capacitações oferecidas aos estudantes universitários. 

Não é objetivo do NAF ser um posto de atendimento da Receita Federal e/ou atuar como 

escritório de contabilidade, no entanto, oportuniza ações para a atuação prática dos acadêmicos 

beneficiando a comunidade local e regional. 

 

Serviços Oferecidos à comunidade: 

¶ Auxílio à elaboração e orientações sobre a Declaração de Ajuste Anual do IRPF; 

¶ Auxílio à inscrição e Informações cadastrais de CPF; 

¶ Auxílio à inscrição e Informações cadastrais do CNPJ; 

¶ Auxílio à emissão e informações sobre Certidões Negativas de Débitos PF e PJ; 
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¶ Auxílio à consulta à situação fiscal; 

¶ Agendamento on-line de atendimentos na RFB; 

¶ Informações e auxílio à regularização de CPF Suspenso; 

¶ Informações gerais sobre ITR; 

¶ Auxílio à inscrição e Informações gerais sobre o Microempreendedor Individual. 

 

7.10 OBSERVATÓRIO DO SEMIÁRIDO NORDESTINO (localizado no Centro Integrado UNIFG) 

 

O Observatório UNIFG do Semiárido Nordestino é um centro de referência técnico, 

socioeconômico, jurídico, ambiental e da saúde, com o intuito de nortear projetos, desenvolver 

pesquisas  e ações que contribuam com o desenvolvimento do semiárido. Possui características 

multidisciplinares, buscando contribuir para a formulação e implantação de políticas públicas. 

Foi criado com o objetivo de produzir conhecimentos via diagnósticos socioespaciais, 

articulando projetos de extensão com disciplinas nos vários cursos de graduação e pós-graduação 

da Centro Universitário FG - UNIFG. Nesse contexto, o foco do Observatório UNIFG do Semiárido 

Nordestino é a investigação científica aplicada com o intuito de socializar informações e 

potencializar pesquisas. 

Atualmente o Observatório possui nove núcleos de pesquisas que envolvem o contexto 

ambiental, socioeconômico, saúde e agronomia, abarcando o total de 33 (trinta e três) professores 

dO UNIFG envolvidos diretamente. Além disso, somam à equipe 4 (quatro) colaboradores 

doutores de outras universidades e 6 (seis) discentes bolsistas de iniciação científica. 

O Observatório se configura como uma plataforma capaz de articular a cooperação 

científica entre instituições no Brasil e no exterior, desde que tenha como objeto de pesquisa o 

Semiárido. Além de abranger variadas áreas do conhecimento, o Observatório apresenta 

instrumentos técnicos-científicos aplicáveis aos diversos fenômenos, bem como as 

Geotecnologias e a estatística. 

Visando fomentar políticas públicas e dar aplicabilidade às pesquisas, o Observatório tem 

realizado parcerias colaborativas com o Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável do 

Alto Sertão. Instituído em 2013, o Consórcio tem o objetivo de contribuir para a elaboração de 

propostas para o desenvolvimento regional, inclusive realizando debates e executando estudos 

em parceria com o Observatório. Outra importante parceria foi estabelecida com a Policia Militar 

da Bahia (17° Batalhão localizado em Guanambi) para analisar a geografia dos crimes e infrações 

por meio do geoprocessamento. 

 

7.11 HERBÁRIO 

Herbários são coleções botânicas que armazenam amostras secas ou preservadas em 

álcool com o intuito de demonstrar os padrões de variação observados, a distribuição geográfica e 
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a caracterização ecológica de plantas, fungos e algas. A instalação e estruturação de um herbário 

no Centro Universitário FG - UNIFG contribuirá para o conhecimento da flora da Bahia, 

principalmente da microrregião de Guanambi que até os dias de hoje apresenta uma grande 

lacuna de coletas vegetais. Além disso, visa fornecer capacitação aos alunos da Faculdade na 

área da botânica, com ênfase em sistemática vegetal e coleções botânicas. 

O Herbário do UNIFG tem previsão de início das suas atividades em 2017. 

 

7.12 JARDIM BOTÂNICO 

 O Jardim Botânico tem a finalidade de conservar a biodiversidade e sensibilizar a 

população do valor dos recursos genéticos, fazendo com que o ser humano perceba-se parte 

dessa diversidade. A criação do primeiro Jardim Botânico do Semiárido, prevista para 2019, 

proporcionará a conservação in situ e ex situ de plantas da caatinga, de plantas ameaçadas, a 

recuperação de áreas degradadas, o desenvolvimento de pesquisas na área da Botânica, 

Farmácia e Entomologia, além de fornecer lazer e educação ambiental num espaço natural para a 

população da microrregião de Guanambi. 

 

7.13 PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E DE ATENDIMENTO DIFERENCIADO A 

PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

Entendendo a educação como o espaço da inclusão, a Acessibilidade sempre fez parte das 

práticas do Centro Universitário FG - UNIFG e nos últimos anos essas práticas de inclusão no 

contexto educacional têm sido sistematizadas dentro das políticas institucionais, favorecendo o 

diálogo entre as ações propostas que visam a efetivação da inclusão em todos os âmbitos.   

A seguir, apresentaremos algumas ações de acessibilidade já implementadas na Centro 

Universitário FG - UNIFG: 

 

Acessibilidade Física 
 
Para a efetivação do Projeto de Acessibilidade física o Centro Universitário FG - UNIFG 

dispõe: 
 

¶ Braile na placa de identificação das portas, 

¶ Bebedouros em altura acessível e com botões em braile, conforme Norma 

Regulamentadora 9050: 2004.   

¶ Sanitários reservados às pessoas em cadeira de rodas e em conformidade ao que 

preconiza a Norma Reguladora citada, 

¶ Espaço horizontal e com largos corredores, além das exigências da Norma 

Regulamentadora 9050:2004.   

¶ Mobiliário adequado e equipamentos de informática com aplicativos e softwares 

que permitem a acessibilidade, conforme preconiza algumas normativas que 

versam sobre acessibilidade instrumental. 

 



 

71 

 

Laboratórios e Biblioteca 
 

Buscando promover o ensino, a pesquisa e a extensão de maneira que a teoria e a prática 

sejam tratadas de forma indissociável, o Centro Universitário FG - UNIFG desenvolveu um estudo: 

¶ Nos laboratórios de ensino quanto à acessibilidade, através do qual se pode 

identificar algumas necessidades de alteração as quais serão implantadas em 

médio e longo prazo.  

¶ O UNIFG tem iniciado modificações em sua estrutura laboratorial que visam 

atender em um futuro próximo a Norma Regulamentadora 9050:2004.  

¶  Alarmes de fuga visuais intermitentes, sinalizações de saída de emergência, 

identificação de locais para reserva de espaço físico em cada laboratório para 

pessoas com cadeiras de rodas, reorganização parcial das peças anatômicas em 

altura totalmente acessível. 

¶  Ainda sobre os laboratórios, é importante destacar os espaços destinados ao uso 

dos equipamentos de informática, sejam os laboratórios de aula destinados à 

aula ou a pesquisa, todos reservam espaço para uso preferencial e estão 

devidamente enquadrados no que determina a Norma Regulamentadora 

9050:2004. 

¶  Os equipamentos disponibilizados possuem softwares e aplicativos que 

permitem seu manuseio por qualquer pessoa. 

¶ Assim sendo, a biblioteca possui ambiente acessível a partir do momento em que 

coloca alguns exemplares de obras em altura adequada para o manuseio dos 

alunos com cadeiras de rodas. (Norma Reguladora 9050:2004) 

¶ Corredores adequados, o acesso aos guarda-volumes adequados com duas 

cabines de acessibilidade, teclado e fone. 

 

Acessibilidade Pedagógica e/ou Metodológica 

 

O atendimento Psicopedagógico dentro do UNIFG acontece de forma integrada com todos 

os seguimentos desenvolvendo as seguintes ações: 

 

1. Cadastro em acessibilidade no período da matrícula.  

2. Para os alunos novatos o CPP realiza o acolhimento no programa de 

aperfeiçoamento, momento em que é realizada uma palestra de Orientação em 

Aprendizagem no Ensino Superior: 

3. Promove a Calourado UNIFG com palestra sobre Vida Acadêmica. 

4. Atendimento e acompanhamento ao acadêmico diagnosticado com dificuldade de 

aprendizagem feito através de uma triagem.  

5. Encaminhamento do acadêmico a outros seguimentos da saúde mental quando 

necessário; 
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6. Visitas às salas de aula do 1º a 5º semestre; 

7. Promove Oficinas sobre acessibilidade para o corpo docente e corpo 

administrativo. 

8. Promove Oficina de libras; 

9. Orientação e acompanhamento ao coordenador e docente que tem no curso 

acadêmicos com necessidades educativas especiais; 

10. Orientação Psicopedagógica ao docente; 

11. Mediação e Intervenções em sala de aula; 

12. Atendimento psicopedagógico Individual e/ou grupal a discentes e docentes. 

13. CPP está em constante registro de discentes com necessidades educativas 

especiais para acompanhamento e adaptação das metodologias e tecnologias 

assistivas de ensino-aprendizagem.  

 

Acessibilidade Programática  

¶ O Centro Universitário FG - UNIFG está estruturando a sua política de acessibilidade 

através da elaboração do Projeto: ñUNIFG Acessibilidade, aqui se pratica 

inclus«oò, materializando-se nele a Acessibilidade Programática através dos seus 

estudos de adequações necessárias à Instituição. 

 

¶ São organizadas anualmente Oficinas sobre acessibilidade para o corpo técnico 

administrativo, docentes e orientações para o corpo discente. 

 

Acessibilidade Instrumental 

 

¶ Estudos sobre acessibilidade estão sendo realizados pelo Setor de Bibliotecas, 

Gerência Administrativa e de Tecnologia da Informação, coordenados pelo Centro 

Pedagógico e Psicopedagógico, buscando fazer um levantamento de instrumentos 

necessários aos processos de ensino e aprendizagem no campo de educação 

especial. 

¶ Temos à disposição de toda a comunidade acadêmica e aos visitantes duas cadeiras 

de rodas, uma muleta, cadeiras acessíveis com dimensões maiores para pessoas com 

mobilidade reduzida (obesos e grávidas).  

¶ A Instituição disponibiliza nos corredores principais bebedouros com acesso a 

pessoas em cadeiras de rodas, em conformidade com a Norma Regulamentadora 

9050:2004.   

 

Acessibilidade Atitudinal 
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¶ Ao considerar a necessidade de conscientização da comunidade acadêmica 

quanto às práticas que promovem a inclusão, o Centro Universitário FG - UNIFG 

tem realizado eventos com o corpo técnico administrativo, com o corpo docente, 

conforme já citadas no item 3.3 (Acessibilidade Programática).  

¶ O corpo discente também recebe orientações nesse sentido, nas oficinas de 

acolhimento dos discentes ingressantes no Centro Universitário FG - UNIFG e em 

intervenções em sala de aula pelo professor ou pela solicitação deste ao Centro 

Pedagógico e Psicopedagógico. 

¶ Cartazes, propagandas. 

 

  

Ações em Estruturação 

 

 O Centro Universitário FG - UNIFG atualmente discute intersetorialmente mecanismos e 

possibilidades de ampliação dos espaços de inclusão. Esse debate está estabelecido dentro da 

comissão de Acessibilidade, nomeada pela PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO, objetivando a 

criação de um cronograma de ações a serem executadas. Para esse momento, as seguintes 

pautas já estão elencadas: 

 

¶ Acessibilidade Física: mecanismos de adequação nos espaços físicos internos e externos 

da instituição, a exemplo de pátios, quadra, salas de aula, laboratórios de ensino, etc. 

 

¶ Acessibilidade Pedagógica: o Centro Pedagógico e Psicopedagógico do Centro 

Universitário FG - UNIFG (CPP) vem realizando estudos sobre práticas docentes e 

metodologias para educação inclusiva afim de elaboração de material didático instrucional 

para nortear as práticas docentes em acompanhamento de discentes com necessidades 

educativas especiais. Além disso, o CPP está em processo de registro de discentes com 

necessidades educativas especiais para acompanhamento e adaptação das metodologias 

de ensino-aprendizagem. 

 

¶ Acessibilidade Programática - A direção do Centro Universitário FG - UNIFG tem aberto 

diálogo com todos os setores da instituição quanto ao tema da acessibilidade. Dentre as 

ações, além das já referidas no texto, o Centro Universitário FG - UNIFG realizará no 2º 

semestre 2017.2 Uma Roda de Conversa com amplo debate sobre acessibilidade no 

Ensino Superior. 

 

¶ Acessibilidade Instrumental - A direção do Centro Universitário FG - UNIFG solicitou aos 

setores da instituição que realizassem um levantamento dos instrumentos necessários à 

promoção plena da acessibilidade dentro dos seus ambientes de rotina. 
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¶ Acessibilidade Atitudinal - A Assessoria de Comunicação tem projetado uma ampla 

campanha de conscientização quanto às práticas de inclusão, acessibilidade, respeito e 

valorização das diversidades no contexto acadêmico. 
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8. ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 
 
8.2 ESTRATÉGIA DE GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

O Centro Universitário FG - UNIFG rege-se pela legislação em vigor; pelo Contrato Social 

da Entidade Mantenedora e seus atos normativos internos e pelo seu Regimento Geral, normas e 

deliberações próprias (Parágrafo 1º, Artigo 1º do Regimento Geral). 

À Entidade Mantenedora reserva-se a administração organizacional, orçamentária, 

patrimonial e financeira da Centro Universitário FG - UNIFG, podendo delegá-las no todo ou em 

parte, aos membros da Diretoria Geral (Parágrafo 1º, Artigo 101 do Regimento Geral). 

Dependem de aprovação da Entidade Mantenedora as decisões dos órgãos colegiados ou 

das Diretorias que importem em aumento de despesas ou custos, previstos ou não, no plano 

orçamentário (Parágrafo 2º, Artigo 101 do Regimento Geral). 

As Unidades Acadêmicas mantidas gozam de plena autonomia nos assuntos didáticos e 

pedagógicos, para o seu bom desempenho (Parágrafo 3º, Artigo 101 do Regimento Geral). 

Os convênios interinstitucionais e contratos de prestação de serviços educacionais firmados 

entre os alunos e a Instituição, serão assinados pela Entidade Mantenedora ou por membro da 

Diretoria Geral do Centro Universitário FG - UNIFG por específica delegação de competência 

(Parágrafo 4º, Artigo 101 do Regimento Geral). 

Os recursos necessários para manutenção e expansão de sua finalidade, prevista na 

constituição da sociedade, deverão ser providos pela mantenedora para despesas de implantação 

e imobilização técnica, à medida que for autorizado cada curso. Os custos fixos e variáveis do 

Centro Universitário FG - UNIFG serão pagos com recursos das receitas operacionais dos cursos 

ministrados pela mesma, uma vez que estas obrigações serão originárias do funcionamento de 

cada curso. Os recursos para implantação e imobilização técnica, como investimento de capital, se 

não forem suficientes pela Mantenedora serão suportados pelos Sócios e contabilizados como 

créditos destes e incorporados, posteriormente, ao patrimônio líquido como aumento de Capital 

Social da Mantenedora, por instrumento de alteração contratual. 

O sistema contábil-financeiro utilizado pelo UNIFG permite o registro dos fatos, o 

acompanhamento da situação financeira da instituição a nível gerencial, dos apoios financeiros 

para projetos de extensão e outras atividades acadêmicas, bem como, dos recebimentos das 

mensalidades de forma individualizada. 

A partir da análise de mercado e do desempenho do UNIFG nos últimos anos, foram 

projetados os custos operacionais e os investimentos necessários à melhoria e expansão do 

ensino, da pesquisa e da extensão, focando sempre o cumprimento do PDI, nos aspectos: 

capacitação dos recursos humanos; ampliação e melhoria do acervo bibliográfico; aquisição e 

atualização de equipamentos tecnológicos e aparelhos de laboratórios; reforma e ampliação da 

infraestrutura física e de apoio e consolidação da avaliação institucional. 
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